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INDICADOR DE LA BANCA
y SEGUROS

B A N C O S  ( M a d r i d ) .
Teléfonos.

Banco Central. Alcalá, 5 7 .  . . . 11040
Banco de B ilbao .  Alcalá, 16. . 12866
Banco de Construcción, S A.

Juan B ravo , 81 ...........................  53840
Banco de Crédito Industrial.

Carrera de San Jerónim o, 34. 18212
Banco de Crédito Local de 

E spaña. P a se o  del Prado, 4 .  12850
Banco de la  P ropiedad. A ve­

nida C onde Peñalver, 19 . . . 22865
Banco de España. Calle de

A lc a lá ................................................ 11110
Banco Exterior de España.

Carrera de San Jerónim o, 25 . 21170
B anco H ipotecario. P aseo  de

Recoletos, 1 2 ................................ 5 1 6 1 0
Banco H ispano  - Americano.

Plaza de Canalejas, 1 ..............  24760
B anco H ispano de Edificación.

Av.® de Eduardo Dato, 1 6 . . .  11270
Banco Internacional de Indus­

tria y  Comercio. C.® S .J .® ,43 . 11095
Banco M ercantil e  Industrial.

Avenida de Pi y  Margall, 12. 22941
Banco ürquifo. Alcalá, 5 5  . . .  . 12840
Banco de Vizcaya. Alcalá, 4 7 . .  11177
Crédit Lyonnais. Alcalá, 8 . . .  . .  11180
C onsejo S u p e r io r  Bancario.

Plaza de las Cortes, 3  ............. 16607

B A R C E L O N A

Banco de la  Propiedad. Gerona, 2.
Banco Urquijo Catalán. Pelayo, 42.

BILB A O

Banco de B ilbao.
Banco Urquijo Vascongado. Plaza Circu­

lar, 1.
Banco de Vizcaya. Gran Via, 1.
Sucursal del Banco de España.

GIJÓN

B anco Minero e Industrial de Asturias 
(filial del B an co  Urquijo).

LA  CO RU Ñ A

Banco de La Coruña.
Banco Pastor.

O VIEDO

Banco Asturiano de Industria y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de Fruela.

SA LAM A N CA  

Banco del Oeste de España.

SAN SEBA STIÁ N  

B a n co  Urquijo de Guipúzcoa.

SA N TA N D ER  

Banco Mercantil.

m
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Paseo de Recoletos, 12. • MADRID

PRÉSTA M O S AM ORTIZABLES con PRIMERA H IPO TE. 
CA, a  largo plazo, sobre  fin cas  rúsH cas y u rban as b asta  
e l ¿O por 100 de su  v a lor, con facultad de reerabolsar 
cu alq u ier m om ento, to ta l o parcia lm en te, e l  cap ital 

s e  adeude

En representación de estos préstamos emite cé d u la s  M do' o» 
c a r ia s  al portador con exclusivoprivilegio.

Estos títulos son los únicos valoresgarantizados por PRIMER,'' S 
HIPOTECAS s o b r e  l ln c a s d e  r e a la  ú egu ra  v lá c ll  v e s ts , c «-3 
re p re se n ta n  m á s  d el d oble d el cap ital nom inal c e  la s  k Í -  
d u las on c ircu la c ió n , teniendo como suplemento de garantia el 
capital social y sus reservas. Se couzan como valores del Estado v 
tieoeu carácter de efectos públicos, no habiend o su frid o  a lia r i ;-  
c to n e s  Im p o rian les  on su  co ilz a c io n , no obstante  Ja s  Inten­
s a s  c r i s i s  p o r q u e  b a  a tra v esa d o  o i p a ís .

Se negocian todos los dias en las Bolsas de Espaiia en grandes 
partidas; se pueden pignorar obteniendo un porcentaje elevado de 
su valor nominal a  módico Ínteres. EJ B a n c o  H lp olecarlo  la s  
a d m iie  e n  d ep ósito  s in  p e rc ib ir  d e re ch o s  tf o  cu sto d ia ; co­
munica ai depositante su amortización; se encarga de su negocia- 
d ón, bien directamente o por medio de los Banco:;, corredores de 
Come-do y agentes autorizados de la localidad. Resulta, por tanto 
un Valor de cartera de máxima garantía, indispensable en Socleda 
des, Corporadones y particulares.

PRÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO D E LA 
CONSTRUCCIÓN en pobladones de Importaada, bien a corto o a 
largo plazo.

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con interés.
Tiene establecido un Negociado e^ ec ia l de np od erB in lsnfos 

e  In fo rm es, con carácter GRATUITO para representar a loo pres­
tatarios de provlndas en toda la tramitadón del préstamo, mediaa- 

- te poder otorgado a i  efecto.

\rLn-rU~LfLni~ü~î î  “ ^
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IB A N C O  DE LA U N IÓ N !
=  S ocied ad  C o n stru cto ra  de C a s a s  B aratas .  

^  Piaza de Ruiz Zorrilla, 9.-rMADRID  

S  (Edificio propio.)

SEGUROS Y SOCIEDADES (M adrid).
Teléfonos.

Adriático, Comp.® de Seguros.
Avenida de Pi y Margall, 17. 14730

Com pañía H ipotecaria  (antes
Cooperativa). P.® Sta. Ana, 5. 19554

España (S. A). Avenida de 
Dato, 8 ............................................... 19876

P h ó n ix  in W ien  (El Fénix  
Austríaco). Zorrilla, 1 9 ........... 2 1 7 1 8

L'Abeillc. Avenida del Conde
de Peñalver, 19 ...........................  2 2 9 1 5

L a  E q u i t a t i v a  (Fundación
Rosillo). (Alcalá, 7 1 ) ...............  55745

La Mundial. Plaza de García
Hernández, 2 ................................. 15374

Aímerz/a. Comp.®An.® de S e g u ­
ros. Av.® de Pi y  Margall, 16. 17540

O m ni a .  P aseo  de la C aste­
llana, 1 .............................................  42305

BILBA O

Sun. Director general, D. Luis Basterra. 
Alameda de Urquijo, 12.

B A N C O  D E  B I L B A O
F U N D A D O  E N  1857 

C a p it a l  s o c i a l .  100 .600 .000  d e  p e s e t a s .  C a ­
p i t a l  e m it id o  d e s e m b o ls a d o , 6 9 .7 5 0 .0 0 0  p e - 
o t a s ;  R e s e r v a s ,  8 6 .679 .449 .11  p e s e t a s .  T o ­

t a l ,  156 .4 2 9 .4 4 9 .1 1  p e s e t a s .  B a l a n c e ,  p e s e ­
t a s  4 .36 9 .5 3 4 .7 6 2 ,3 9 .

D o m ic i l io  s o c i a l ,  B I T .B A O . D ir e c c ió n  t e ­
l e g r á f i c a ,  B A N C O B .A O . C l a v e s :  P e i e r -  

s o n s ,  3 .“. P E T C O . P a r t i c u l a r e s  
Albacete, Aleoy. Algorta, Alicante, Almería, Aranda 
Duero, AstO'ga, Badajoz, Ba-acaido Barcelona, id. 
Ag. A , !d. Ag, B , Bermeo, Bilbao-Gran Via, Brivies- 
ca . Burgos, Castro Urdíales, Córdoba, Cñruña, Duran- 
go, Elizondo, Estélla, Geroaa, Gijón, Granada, Guer- 
niea, jerez de la P , Las Arenas, Las Palmas, León, 
Lequeitio, Lérida, Lerma, Logroño, Londres, Madrid, 
ídem Ag. A . Id. Ag. B , id Ag. C , id. Ag. D , Mála­
ga! Medina'de Pomar, Melilla, Miranda de Ebro, Mur­
cia, Orduña, Patencia, Pam plona,París, Peñarroya- 
PuebloDuevD, Peoierrada, Reinosa, Reus,^RÓB de 
Duero, Sabadelt, Sagunto-puerto, Salamanca, Sao- 
gTiesa, San Sebastián. Santa Cruz de Tenerife. San- 
tandcT, Sevilla, Tafalla, Tánger. Tarrasa, Toledo, 
Tudela, Valdepeñas, Valenci^ Valencia-puerto, Vigo 

Vitoria, Zamora y, Zaragoza 
T ip o s  d e i n t e r é s ’

I.—C u en t a s  c o r u ib n t b s .
A la vísta 1,6il por .00 anual.
II —O p e r a c io n e s  de ahorro
a) Lihrtlns 'j-cimarNa» de ahorrn  de eualtjuier clase, 

onga o no condiciones limitativas, 3 por 100 anual
b) Imposiciones
Imposiciones a plazo de tres meses, 3 por 100. 
Imposiciones a seis meses, 3.60 por 100 anual 
Imposiciones a doce meses o más, 4 por 100 anual 
P r in c ip a l e s  o p e r a c io n e s  e n  E s p a ñ a :
Giros transferencias, cartas de crédito,, órdenes te­

legráficas sobre todos los países del mundo.
Descuentos, préstamos, créditos en cuenta com en­

te sobre valores y personales.
Aceptaciones, domiciiiaciones y créditos comercia­

les en Bilbao, Barcelona, Madrid. París, Londres, 
Nueva York, etc., para el comercxo de ím pnrtac& n, en 
pondiciopes limitadas a los cuentacoi rentistas.

Descuento de letras documentarlas y simples, por, 
operaciones del com ercio de eiporC acián .

Préstamos sobre mercancías en depósito, en tránsi­
to, en importacioo y en exportación.

Operaciones de Bolsa en las de Bilbao, París, ’Lbn- 
dres, Madrid, Barcelona, etc. Compra-vent» de valores 

Depósitos de valores, capones y amortizaciones, 
conversiones, canjes, renovaciones de ho|as de cupo­
nes, empréstitos, suscripciones, eto.

U N  P A R I S  Y  L O N D R E S  
E l  BAÍnco  de B ilba o , e n  L o n d r e s ,  ú n ic o  

B anco E sp a ñ o l  q u e  o p e r a  e n  I n g l a t e r r a  
y '  l a  S u c u r s a l  d e  P a r í s  a c t ú a n ,  a n t e  
to d o , p a r a  ^ m e n t a r  y  f a c i l i t a r  e l  c o ­
m e r c io  a o g lo - e s p á ñ o l  y. f r a n c o - h is p a n o ,  
d e d ic á n d o le s  t o d a  s u  a t e n c ió n ,  e f e c t u a n ­
d o  to d a s  l a s  o p e r a c io n e s  a n t e d ic h a s  y  
d e  u n  m o d o  e s p e c ia l  e l  s e r v ic io  d e  a c e p ­
t a c i o n e s ,  d o m ic i i ia c io n e s ,  c r é d it o s  c o ­
m e r c i a le s ,  c o b r o s  y  p a g o s  s o b r e  m e r c a n ­
c í a s  e n  c o n d ic io n e s  m u y  e c o n ó m ic a s .

L a s  o p e r a c io n jís  d e  c a m b io ,  b o ls a ,  d e ­
p ó s i t o s 'd e  t í t u lo s , ,  f o r m a n 'p a r t e  d e  la  
a c t iv id a d  d e  d ic h a s  S u c u r s a l e s ;  l a s  q u é  
a  p e t i c ió n  r e m i t i r á n  c o n d ic io n e s  d e t a ­
l la d a s .
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A V O D E D N A

EO N O m YriN A N ZA Í
D ire c to r :  MANUEL D E AGUSTIN A T O L O S A .- O íid n a s :  V ic e n te  B la s c o  Ibáñez, 9 . - S n c u r s a I :  P re c ia d o s ,  17.

Teléfono 40 .729 .
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Madrid. — E n ero  de 1935. A ño IX. — Núm. 88.
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EX C M O . SR. D. EST A N ISLA O  D E  URQU1|0 Y  U SSÍA,  
M a r q u é s  d e  U r q u i j o ,  

ilustre financiero.

Ayuntamiento de Madrid



FIN A N CIER O S ILUSTRES

E L  M A R Q U É S  D E  U R Q U I J O
H e aqu í un nombre que, sólo con mencionarlo, excusa la enunciación y  el elogio. Tan 

estrecha y  directamente se h a lla  unido el de D. Estanislao de Urquijo y  Ussia, actual 
p o s e e d o r  del titulo de M arqués de Urquijo, a los más im portantes negocios de iodo género, 
dentro del m ás am plio concepto de la economía, que no hay nadie, p or apartado  que esté de
los  mismos, que lo desconozca.

*Los Urquijos», según suele llam árselos con llaneza general, que, de seguro, es para  ellos, 
tan señorialmcnte sencillos, el titulo que más estiman, constituyen una tradición fuerte, sólida  
honrosísim a, en e l régimen de las finanzas españolas. E llos iniciaron negocios, pusieron su 
cap ital, su práctica  y sus entusiasmos a l servicio de cuantos nacidos aquí, o venidos de fuero, 
m odificaron profunda y sustancialmente la  economía y  la riqueza patrias y  extendieron 
p o r  múltiple red bancoria, que fac ilitó  el crédito en casi todas las regiones del p a is  los frutos 
op im os del trabajo .

E lectricidad, Bancos, Tranvías, Ferrocarriles, Teléfonos, etc., etc. En toda esta clase 
d e negocios intervienen, siempre en proporción principal, «los Urquijos», en la  actualidad  
concretados sus prestigios y  sus méritos, acatados unánimemente y  respetados p or  todos, como 
a lg o  consustancial con España, en D. Estanislao de Urquijo y  Ussia.

n o n c í e o Q

Solam ente han bastado veinte dias para 
que se produzcan hechos muy significati­
v o s  que han tenido la virtud de hacer d es­
aparecer una gran  parte de los pesimismos  
que imperaban en los centros económ icos  
al cerrar el ejercicio en 1934. L a  política, 
en su constante tejer y destejer, no se ha 
preocupado de enfocar a fondo los graves  
problem as económ icos que pesan sobre el 
país hasta agotarlo en la desdichada jo r ­
nada del 34 , lo cual justificaba los pesi­
m ism os con que se recibía, en general, la 
apertura del nuevo ejercicio. P or  fortuna, 
parece  ser que todo tiende a modificarse 
en sentido favorable, gracias a la decisión 
de los hom bres que rigen los destinos de la 
N ación para hacer frente, dentro de breve  
tiem po, a varios de los principales proble­
m as que atenazan la econom ía del país.

L o s  m ercados de valores, después de to ­
car con sus cotizaciones los puntos más  
bajos de todo el ejercicio, emprenden un 
m ovim iento ascendente continuado en to­
d os  los sectores, pues tanto el departam en­
to de V alores de Renta fija com o el de Renta  
variable, acusan avances de apreciable in­
terés , y  este fenóm eno se nos ofrece cuan­
do todavía no han entrado en vías de hecho  
algunos de los proyectos principales.

E l  corro de Fon d os públicos es el primero 
en rom per la frialdad de la Bolsa. Se puede 
apreciar que una gran masa de numerario pro­
cedente  del cobro de cupones y dividendos de 
fin de año acude presurosa a este departa­
m ento  para realizar inversiones que en estos  
m om entos sen consideradas por el capital 
com o las m ás ventajosas. Con tal motivo, 
la m ayor parte de los títulos que acaban, de 
cortar el cupón de Enero lo recuperan en 
p ocas sesiones, y  algunos llegan a rebasar 
el cambio cotizado con anterioridad al pago  
del m ism o. De esta euforia toman parte 
también las Cédulas Hipotecarias y las de 
Crédito Local, lo cual motiva que señalen  
reposiciones de gran interés al mismo  
tiem po que marcan una tendenciafa vorable.

El acuerdo adoptado por el B an co  de 
España de rebajar en un medio por 100 el 
interés de las cuentas corrientes con g a ­
rantía de valores industriales repercute fa­
vorablem ente en el corro de Valores de 
Dividendo y, lentamente, se  inicia el m o­
vimiento de reposición, lo cual da lugar 
a que aumente, apreciablemente, el volu­
men de negocio. Claio está que este sector  
presenta, de m om ento , algunas lagunas  
por falta de interés de la demanda; pero, 
en general, se puede afirmar que el grupo  
de V alores de Dividendo está mejor orien­
tado.

Si detenemos nuestra atención en los 
valores más sensibles para cotizar las 
posibilidades del futuro, verem os que al­
canzan mejoras de gran importancia, que 
es preciso que las tengam os en cuenta  
para formar una buena orientación de la 
marcha de los m ercados bursátiles. En el 
grupo de Valores Mineros resalta el avance  
registrado en las Minas del Rif, que en las 
portador es de ocho enteros, pero que en las 
nominativas alcanza una suma de 27 pese­
tas, lo cual viene a demostrar lo que afir­
m ábam os en nuestra crónica anterior. La  
diferencia de £0  pesetas que sep arata  unas 
acciones de otras era a todas luces exag e­
rada, y el dinero, dándose cuenta de esta 
anormalidad, ha dedicado su atención a la 
compra de acciones nominativas, mientras  
las acciones portador permanecían un tanto  
abandonadas. Esta tendencia d é la  dem an­
da ha originado un acercam iento de cam ­
bios cuya diferencia, en la actualidad, as­
ciende a 64  pesetas, y, com o presumimos  
que todavía no se ha llegado a una equiva­
lencia de cotizaciones equitativa, espera­
mos que continúen produciéndose nuevos  
acercam ientos en los tipos de cambio de 
dichas acciones.

L os  Valores Ferroviarios han tenido v a ­
riaciones contrapuestas a impnlso de la 
influencia de los m ercados de provincias, 
pero termina por predominar la tendencia

alcista, dando origen a que los Nortes mar­
quen en este período una ganancia de 10 
pesetas, y los Alicantes, de 12. Referente 
a la diferencia de 60  pesetas que separa  
a las cotizaciones de! Norte con la de los 
Alicantes, debem os afirmar que la conside­
ramos fuera de lugar por salirse de la reali­
dad que presentan ciertos d atos  altamente  
interesantes, que todavía la especulación uo 
los ha tenido en cuenta. En breve esperam os  
hacer un estudiodetallado d eesteasu n to , que 
tiende a demostrar que la diferencia de estos  
valores debe ser muy escasa en sus cotiza­
ciones. L n o  de los «lebreles» del m ercado  
de valores que coincide con el cronista en 
ia apreciación de eslos hechos se ha situa­
do para el futuro en esta forma. Ha co m ­
prado unos cientos de Alicantes y  ha vendi­
do el mismo número de acciones del Norte  
en descubierto, lo cual significa que espe­
ra se reduzca la citada diferencia de 6 0  
pesetas que ofrecen hoy am bas cotiza­
ciones.

L os  Explosivos han vuelto por sus fue­
ros y  vuelven a acaparar toda la atención  
de los elementos especuladores. Al cerrar 
la liquidación del mes de Diciembre se  
pudo observar que existían ciertas posi­
ciones en descubierto, ya que llegó a efec­
tuarse la dobla a la par en el último día 
por varios centenares de títulos. El conoci­
miento de estas posiciones ha servido de  
estímulo a los alcistas para no dejar caer 
los cam bios, lo cual lo han conseguido  
holgadam ente; pero, adem ás, nuevos fac­
tores han intervenido para ayudarles en su 
^abor. La  baja del interés que dejamos  
mencionada, los primeros pasos dados en 
la tramitación del em préstito de los 1 .000  
millones de pesetas y  las noticias que 
circulan referentes a un próxim o acuerdo  
con el cartel francoalemán en el mercado 
internacional de potasas, producen un fa­
vorable cambio de orientación en la contra­
tación de dichas accion es, y  se  inicia un 
lento m ovim iento de reposición, que se 
acentúa en días sucesivos, hasta alcanzar  
una garantía de 4 0  enteros. Ahora bien: 
¿prevalecerá esta tendencia alcista? Si lan­
zam os una mirada de conjunto abarcando  
los proyectos gubernam entales, en el orden 
económ ico, nos sentim os optimistas; pero 
si nos remitimos solamente a los datos que 
llegan a nuestro poder, referentes a la lucha 
entablada en el Extranjero  por el mercado  
de potasas, ya no sentimos el m ism o opti­
mismo. Según los daios que nos facilitan, 
todavía no se ha llegado a un acuerdo con 
el cartel francoalemán en el m ercado y per­
sisten las mismas dificultades para llegar 
a él. Alrededor de este asunto girarán las 
maniobras especulativas, dando motivos 
para diferentes variaciones contrapuestas. 
Mientras tanto, Barcelona se ha erigido en 
compradora de Explosivos y  lanza sus ór­
denes de com pra en el m ercado madrileño; 
pero aquí se les ha surtido de todo el 
papel que p ed ían , por c r e e r ,  de mo­
mento, que es conveniente realizar utili" 
dades.

MATl-VILLA

20-1 -35 .

Ayuntamiento de Madrid
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O P E R A C I O N E S  U R G E N T E S

EL EMPRÉSTITO DE 1.000 MILLONES DE PESETAS
Ha sido necesario que transcurra un año  

para que vuelva a ponerse sobre el tapete  
«1 proyecto de lanzar al m ercado un em ­
préstito de 1 .000  millones de pesetas. Dicha 
suma sería empleada en un amplio plan de 
obras públicas, en el que destaca con pre­
ferencia la construcción de edificios públi­
cos , para lo cual se  ha verificado un 
detenido estudio en el que se tienen pre­
sentes las cantidades que el Estado abona 
en concepto de alquileres por los locales  
que ocupan sus diferentes servicios en 
todo el país. La  cuantía de dicha suma per­
mite financiar un empréstito de altura que 
contribuirá a facilitar la iniciación de unas 
cuantas soluciones a problemas económ i­
cos que se hallan en su período m ás ag u ­
do. Ésta  es la notidia esquem ática que nos  
ha facilitado la Prensa diaria.

Debemos confesar que todo el pesimismo  
que nos invadía al cerrar el ejercicio de 1934  
ha desaparecido con la simple lectura de 
los detalles del citado empréstito. E s  decir: 
no solamente ha contribuido la lectura de 
dicho proyecto a disipar nuestra inquietud 
«n el futuro económ ico del país, sino los 
primeros pasos dados para la cristalización  
del mismo en hecho inmediato. La  sen sa ­
ción de verlo convertido en breve en reali­
dad nos ha llenado de esperanzas haciéndo­
nos ver con renaciente optimismo el ancho  
camino que se  abre a las actividades eco ­
nómicas de la Nación. «Nunca es tarde si 
la dicha llega», dice el dicho popular. E n  
este caso, la «dicha» es que nuestros g o ­
bernantes se  hayan dado, por fin, cuenta  

la realidad económ ica de E s p a ñ a , y 
quieren hacerla «llegar» al pueblo en la 
única forma factible que se  ofrece: propor­
cionando trabajo.

Tal vez no falte la pluma de algún derro- 
b’sta que quiera hacernos ver que el cam ino  
emprendido nos lleva a la inflación, lo cual 
^0 estamos dispuestos a admitir, siempre  
que descanse la emisión en las bases señ a­
ladas. Con la suma que anualmente d es­
embolsa el Estado en concepto de alqui­
lares se puede cubrir el servicio de intere­
ses del empréstito y  atender a sus plazos  

amortización. El caso no puede estar  
*^ás claro; pero, aunque, en verdad, fuera 
preciso iniciar cierta labor inflacionista por 
resultar insuficientes para la solución de 
rruestros problemas económ icos los planes  
que se proyectan, creem os sinceram ente  
9ue no debe detenerse la actuación de 
nuestros dirigentes ante este mal menor. 

Para iniciar el resurgimiento de todas  
actividades del país hay que proporcio­

narlas un impulso fuerte dnrante un período  
® tiempo. El E stad o  se encarga de dar 

«empujón», haciendo marchar la cadena  
® riuestra econom ía a un ritmo más acele-  

^ado, dando com ienzo el aumento de volu-  
*^̂ ri en los negocios por la íntima relación  

guardan entre si. El suelo nacional va

a recibir una lluvia vivificadora de 1 .000  
millones de pesetas, cuyos beneficios re­
percutirán en todos los sectores económ i­
cos. Muchas industrias que se hallan en si­
tuación de paro abrirán sus naves; otras  
otras estabilizarán su producción, hoy en 
estado precario por falta de dem anda; se  
dará ocupación a miles de obreros sin 
trabajo, y  estos obreros, que hoy no tienen  
poder alguno de consum o, harán aumenter  
las ventas del com ercio en general, contri­
buyendo al acrecentam iento de las utilida­
des del mismo. E s  decir: una gran masa de 
dinero nuevo se pone en circulación para 
tocar a todos con sus beneficios.

Para  que el éxito acom pañe al plan que 
se  inicia, solam ente se precisa de paz y 
tranquilidad. Si hay tranquilidad, seguida­
mente renace la confianza, y  con confianza  
se pondría en marcha la iniciativa privada, 
ayudando con eficacia al Estado en la obra  
reconstructiva. E s  preciso poner en prác­
tica lo antes posible todo lo proyectado, 
pues bien pronto podrem os apreciar la 
íntima relación que existe  entre diferentes  
problemas políticosociales que hoy son con ­
siderados aisladamente. Proporcionem os un 
mínimo de bienestar al que en la actualidad  
carece de todo, y habrá desaparecido un 
hom bre predispuesto a la revuelta. Inspi­
rem os confianza al capital con nuestros  
hechos, y  pronto com enzarán a m ovilizar­
se  esas masas de dinero estancadas en las  
cuentas corrientes bancarias. H ay m uchos  
proyectos que se hallan en suspenso en 
espera de que lleguen esas circunstancias  
fav o rab les , y  las estadísticas bancarias,  
con sus crecientes aum entos de los saldos  
de depósitos, se  encargan de dem ostrarnos  
que hay abundancia de dinero disponible. 
Todos sabem os que el dinero es muy c o ­
barde y necesita de un mínimo de g a ­
rantías para movilizarse en em presas in­
dustriales y mercantiles. Adem ás, hay que 
tener presente que todo capital ha sido 
muy castigado en estos pasados ejercicios  
por la fuerte desvalorización que se ha

producido en toda la riqueza y  la dismi­
nución de los negocios, lo cual justifica, 
en parte, su actual retraimiento. P or  tanto, 
se  hace preciso la adopción de una serie  
de medidas inteligentes en el orden e c o ­
nóm ico, para ganarse, poco a poco, la co n ­
fianza de esas masas de numerario que 
perm anecen inactivas, con grave  perjuicio 
para la econom ía nacional.

Tenem os la impresión de que, una vez  
consolidada la tranquilidad pública, y  vista 
la firme decisión de nuestros gobernantes  
de hacer frente a nuestros principales pro­
blemas, com enzará  a m overse  el dinero de 
los particulares; pero si así no fuera, el G o­
bierno posee resortes de gran eficacia para 
terminar con una abstención que se puede  
considerar exagerada.

M. V ILLA V ER D E

L OS  E N L A C E S  F E R R O ­
V IA R IO S  D E  B I L B A O  

Y Z A R A G O Z A
El estudio y construcción de enlaces  

ferroviarios, aplicado, en primer térm ino, 
a Madrid y  luego a Barcelona, con el fin 
de solucionar problemas de carácter predo­
minantem ente urbano, m otivó aspiraciones  
análogas que se tradujeron en la creación  
de las respectivas Com isiones de estudio, 
en cuanto a Z aragoza y  Bilbao.

L o s  planes de obras hasta ahora realiza­
dos o en proyecto representan sum as cuan­
tiosas que, dada la situación actual del pro­
blema ferroviario y  su relación con la eco­
nomía nacional, aconsejan  reducir a m is  
estrechos límites los proyectados enlaces  
ferroviarios.

E n  su virtud, se  ha dictado un Decreto  
en 3  de En ero  disponiendo que queden di­
sueltas las Com isiones creadas por D e­
cretos de 2 3  de M arzo de 1933  y  3  de Julio  
de 1934, para el estudio del Plan de Enlace  
y  Unificación de servicio de las líneas 
férreas que afluyen a Bilbao y  Z aragoza, 
respectivam ente.

‘ LA  EQ UITATIVA
- FUNDACION ROSILLO -

Domicilio social. A lcalá, 6 5  (Edificio de su propiedad).— M A D R ID  
OfioiDftS'.ftuxfliAreB: BARCELONA, Via LftyetftOi», 54 (Edificio de su proDiedad) 

B IL B A O . Graa Vía. 3.—S E V IL L A . Rioja, 17

SífiliROli SOfiBÍ m IIIDII, IIIIORBO MU\U SlíUROS CONl IIICIIOS,
■ N Q I V I O U A L E S  V O E  G R U P O S M U E B L E S . IN M U E B L E S  Y  C O S E C H A S

teO U R O S  A CCID EN TES. INDIVIDUALES. C O LE C TIV O S  Y DE RESPONSABILIDAD CIVIL
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SANEAMIENTO DE BALANCES
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. Francia  ha llamado de nuevo nuestra 
atención con otro ruidoso escándalo finan­
ciero cuyo déficit lo hacen ascender las 
primeras noticias a la suma de 2 0 0 .0 0 0 .0 0 0  
de francos. Se  han hecho com paraciones  
con el fam oso asunto Stavisky, al mismo  
tiempo que se han puesto de relieve las 
repercusiones que pudiera tener en la opi­
nión pública francesa, ya bastante agitada  
con motivo de las insospechadas deri­
vaciones de «la debácle-» de «monsieur  
Alexandre».

La formación de estas «telas de araña» 
son bastante frecuentes en el extranjero.  
L a s  ambiciones desmedidas de ciertas inte­
ligencias despiertas tienen por norte en la 
vida el conocido aforismo am ericano: «Si 
puedes hacer dinero honradamente, bi-:n; 
si no, hazlo también». Cada vez  se  nota  
m ayor predisposición en las gentes de 
Em presa para utilizar los recursos heroicos  
que les encaminen al logro de sus aspira­
ciones. Pero algunas veces hay que bor­
dear el Código en la ruta emprendida, y 
otras m eterse dentro de él. E l  dinero, ,se 
encarga de doblegar voluntades y  comprar  
conciencias de «figuras» y  «figurones» del 
tinglado político , haciendo marchar el 

forzadamente hasta que el estallido 
inevitable pone al descubierto una compli­
cada red de intereses creados que afecta  
a un buen número de personalidades, respe­
tables hasta el día anterior al crujido final.

E n  E sp añ a  no se producen artificios 
financieros de tal envergadura porque el 
terreno no está abonado para ello. Nuestra  
econom ía es, proporcionalmente, bastante  
inferior en volumen a la de los países que 
nos dan a conocer esos escándalos de al­
tura, y, por tanto, el m argen que pueda 
ofrecer para esas manipulaciones es muy 
limitado. Ya sufrimos el ramalazo más agu­
do de la crisis en el largo período de la 
postguerra, que abatió decenas de Em presas  
industriales y organism os de crédito, crea­
dos al calor de los grandes beneficios que 
proporcionaba la conflagración europea y 
que no habían dispuesto de tiempo propi­
cio suficiente para arraigar con firmeza.

É s te  fué uno de los factores que más  
afectó a nuestra economía. La  quiebra de 
los Establecim ientos bancarios tuvo carac­
teres de desastre, pues estuvo a punto de 
rom per el equilibrio de las grandes Em pre­
sas ; pero, por fortuna, se  impuso el buen 
sentido, y la ráfaga adversa pasó sin cau­
sar nuevos m ales. L o s  débiles perecieron  
y-quedaron los más fuertes. Com enzaba el 
saneam iento económ ico de las entidades  
bancarias, pero era necesario curar de las 
heridas Técibidas en la lucha y fortalecerse  
para el futuro. L o s '  Organism os defensores  
dieron com ienzo a su labor. Primeramente  
era necesario elimnar la com petencia sui­
cida queise hacían las diferentes Em presas  
eúi materia de tipos de interés, eu las cuen­

tas corrientes. Cajas de ahorro, descuentos,  
etcétera, para lo cual fueron unificados los 
aranceles, desapareciendo esla pugna peli­
grosa . D espués h a b ía ,q u e  velar por ê  
crédito de los Establecimientos,. El crédito 
de ios B an cos  se  refleja, principalmente- 
en la cotización de sus acciones y en el 
reparto de sus dividendos. En ese período, 
a pesar de que las utilidades obtenidas  
acusaban disminuciones de gran importan­
cia, nadie quería ser el primero en anunciar  
la reducción del dividendo, y  se  seguía  
practicando la política de dividendos altos, 
con evidente peligro para la buena marcha  
de las Entidades. Intervinieron los O rganis­
m os oficiales e impusieron la rebaja de 
dividendos en forma notable, y  alg.unas 
E m presas respiraron más holgadamente.  
Para  el público, una fuerza m ayor imponía  
estas medidas, un poco duras para los 
accionistas, y  los B an cos  tenían que obe­
decer...  La  solución no podía ser más e xce ­
lente para la política bancaria.

Pero  estas disposiciones no eran sufi­
cientes. E ra  preciso continuar en la labor 
de refuerzo de las fuentes de ingresos, al 
mismo tiempo que se creaban otras nuevas  
para asegurar una mayor estabilidad en la 
vida de las E m p resas , y , seguidamente, 
fueron elevadas las tarifas de ciertas n e g o ­
ciaciones de descuento , etc .,  y  también 
fueron gravados con com isiones los servi­
cios de valores en custodia que hasta enton­
ces venían siendo com pletam ente gratuitos.

E s 'd ecir :  en España se ha hecho uso de 
todos los resortes para que nuestros E s ta ­
blecimientos bancarios puedan seguir una 
ruta fácil en estos tiempos precarios, y 
bien podem os presumir que en ese terreno  
estam os a cubierto de sorpresas desagrada­
bles; pero existe un punto algo obscuro, 
motivado, sin duda, por la rutina, que sería 
muy conveniente exponerlo en forma más  
clara, para evitar torcidas inrerpretaciones  
de los pequeños capitalistas poco versados  
en materia de contabilidad bancaria.

D ecíam os antes que el crédito de los 
B an cos se reflejaba en la cotización que al­
canzaban sus acciones y en la cuantía de 
sus dividendos, pero no se nos oculta el 
gran papel que les está reservado a los 
balances, particularmente cuando se hace 
uso de algunas de sus cifras m ás cautiva­
doras para la publicidad. Con frecuencia  
podem os leer en diarios y  revistas finan­
cieras anuncios de este tono: «Banco X .—  
Capitat, X millones de pesetas.— D esem bol­
sado, a: .— Reservas, .v millones de pesetas». 
L a s  dos primeras partidas que figuran en 
los citados anuncios son, desde luego, co ­
rrectas; pero ¿podem os asegurar lo mismo 
en todos los casos de íá partida que se  

-refiere  a los millones' que figuran como  
reservas? He aquí'el punto obscuro.

Si procedem os a un sencillo examen de 
-las cifras que figuran en los balances de

determinadas Entidades y  la cotización que 
m antienen sus respectivas acciones, se nos 
aparecerá con claridad meridiana la anorma" 
lidad existente. Tom ém onos la molestia de 
fijar un mo.mento la atención en los balan­
ces de algunas Em presas bancarias, y po­
drem os apreciar que figuran en ios mismos 
ciertas sumas de millones de pesetas en 
concepto de reservas acumuladas, lo cual, 
com o es natural, significa, en buena ley de 
contabilidad, que de las utilidades logradas 
en diferentes ejercicios se han ido apar­
tando cantidades hasta formar dichas par­
tidas de defensa. C om o estas reservas son­
de los accionistas, la consecuencia natural 
es que su equivalencia esté reflejada en la 
cotización de las acciones de los respecti­
vos Establecim ientos de crédito; pero suce­
de precisamente todo lo contrarío. Claro 
está que exceptuando los B an cos  que por su 
importancia y solidez están libres de crítica. 
E s  decir: que en España existen varios esta­
blecimientos bancarios que hacen figurar en 
sus balances un buen lote de millones como 
fondos de reserva, y, sin em bargo, la coti­
zación de sus acciones está por debajo 
de la par con uu gran margen de pérdida. 
Si es real el fondo de reserva, ¿por qué se 
cotizan sus acciones con depreciación? Y si 
la cotización de dichas acciones se ajusta 
a la realidad del valor de las mism as, ¿por 
qué siguen figurando en los balances esos 
fondos de reserva?

Sería conveniente que esos Organismos 
encargados de velar por la buena salud de 
los Establecim ientos de crédito trataran de 
poner en orden esta anormalidad., pues por 
encima de todo está el Interés del público.

Significaría una gran torpeza persistir en 
el error, y  una mirada retrospectiva nos 
daría a conocer ejemplos aleccionadores 
de grandes quebrantos ocasionados al país, 
que, tal vez, hubieran sido amortiguados 
en una gran p arte .s i  en tiempo oportuno 
se hubiera acudido a poner remedio al mal, 
una vez puestas en evidencia anormalida­
des com o las que dejamos expuestas.

M. VILLAVERDE

fF m m M á fim Jm m m o '

C ^íal aiícdzado. 2oo.ooo.ooo.Pk 
C ^íal desenixásado. loo.ooo.ooo.Pfe- 

Reserva». 59.5o5.oooPIs.
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D O N  A N T O N I O  L A S H E R A S

 ̂ ^  A/z/o/z/o Lasheras Scinz-una de las jig aras que sobresalen con m ayor relieve
dentro de las especialidades técnicojinancieras. Reputadísim o catedrático de Teoría 
M atem ática de los Seguros, en la  E scuda Central de Comercio, ha adoctrinado a 
numerosos alumnos que en distintas Sociedades que tienen p or fin a lid ad  principal la  del 
Seguro, en sus diversas form as, rinden eficaz  y  provechoso fruto.. Las enseñanzas del 
m aestro Sr. Lasheras Sanz, a l. p a sa r  de la  C átedra a la  rea lidad  práctica, quedan  
afian zadas p o r  el éxito y  el acatam iento unánimes y  completos.

También en la Prensa profesional D. Antonio Lasheras Sanz prosigue su labor
adoctrinadora mediante la  pdblicación, frecuente en ello , de artículos en los que exam ina  
la s  diferentes m odalidades del Seguro, y  propone soluciones p a ra  resolver o acom odar  
a  las circunstancias cada  caso que se presente. No sólo en este orden es e l Sr. Lasheras 
Sanz un escritor distinguidísimo y  reputado, sino que también en m aterias de índole 
puramente económica, sin aspectos parciales, disfruta de igual prestigio.

Ocupa actualmente, con títulos __absolutos p a ra  ello, el cargo de Director de la
importante Sociedad  de seguros «Cervantes».

L O S  TR A T A D O S C O M E R C IA L E S

U S  E S P I C U U C I O N E S  S O B R E  
E l  C Ü R B D Í I  V E G E T A l

La pasada revolución socialista ha traído 
< ônio ' consecuencia la anormalidad en la 
venta de caibón mineral, y las' de la autori­
zación de importación de una gran canti­
dad de carbón vegetal,de Bulgaria, la de la 
carestía de este artículo al público.

En lo que respecta al primer aspecto, 

sea la huelga revolucionaria socialista de 
Asturias, ha sido causante de una anorm a­
lidad pasajera que n oju stifica  los precios  
tan elevados que obtiene el carbón mineral 
en sus precios de venta al público.

Los rumores circulados entre los alm a­
cenistas de carbón vegetal, acerca de la 
autorización de la entrada de una importan­
te cantidad de este artículo procedente de 
^nlgaria, el ministro de Industria ha ne­
gado term inantem ente la existencia de tal 
propósito, añadiendo que la causa origen  
de tales rumores ha sido el conocimiento  
*de estarse tramitando un proyecto de 
Convenio con aquélla nación», el cual tien­
de sola y  exclusivamente a com pensar los 
P^gos entre am bas n acion es ,-p u es  resulta 

oloroso que mientras Bulgaria sólo ad-

UNIÓ N E LÉ C T R IC A  
M A D R ILE Ñ A

S ervicio  d e  obligacion es 6  p or  1 0 0 .— 
Emisión 1934.

A partir del día 15 del presente mes 
de En ero  se pagarán contra cupón nú­
mero 2  de las obligaciones 6  por 100  
emitidas en 1924, los intereses ven ci­
miento 15 de E n e r o , de las que tie­
ne esta ' Sociedad en circulación , a 
razón de pesetas 15, libre de todo im­
puesto.

E ste  servicio se efectuará en Madrid, 
Oficinas de la Sociedad, Avenida del 
C onde de Peñalver, núm. 23, y B an co  
U rq u ijo ; en B ilb a o , B an co Urquijo 
V ascongado; en Barcelona, B an co U r­
quijo Catalán; en San Sebastián, B an co  
Urquijo de Guipúzcoa; en Gijón, B an co  
Minero Industrial de Asturias; en Sala­
m anca, B an co del O este de España; en 
G ranada, B an co Urquijo (A gencia de 
G ranada), y  en Sevilla, B an co Urquijo 
(A gencia de Sevilla).

M a d r i d ,  7  de En ero  de 1 9 3 4 . —  
Valentín Ruíz S e n é n , Consejero y 
Director-Gerente.

quiere productos de España por valor de 
una insignificante cantidad que no llega  
a las 100 .000  pesetas, España adquiere g é ­
neros búlgaros por m ás de 5 .0 0 0 .0 0 0  de 
pesetas.

A c o m p e n s a r , p u e s , estas diferencias  
tiende el establecimiento de la elearing  
que se proyecta en el Convenio, pendiente  
en la actualidad— según dice el ministro— , 
de la firma del Ministerio de Estado.

C om o es sabido, en las bases de creación  
de estos organism os no entra para nada la 
determ inación de los artículos que han de 
ser objeto de intercambio: ellos serán los 
que las necesidades de uno y  otro país, 
acusen, y , por tanto, mal pueden los car­
bones vegetales com prenderse, com o se ha 
dicho, de cuya importación no se  ha au to ­
rizado ni un solo kilogramo.

I. M. I.

A C U ÍiA CI i i l l  DE M O R ED A S  FRACCIONARIAS
E n  la Fábrica Nacional de la M oneda  

y Tim bre se está term inando la acuñación  
de m onndas de cuproníquel, con arreglo a 
las últimas disposiciones.

Segú n nuestras noticias , las primeras  
entregas de m onedas nuevas se efectuarán  
dentro de pocos días.

P a re c e  que también se van a atender las 
num erosas peticiones que se  han hecho en 
estos últimos tiempos a los poderes públi­
cos, relativas a la acuñación de calderilla. 
L a s  Cám aras de C om ercio han elevadp a 
las autoridades una solicitud en la que ha­
cían constar la carencia de m oneda divisio­
naria, m onedas de 10 y cinco céntimos  
sobre todo, para el tráfico comercial, y  que 
ésta falta de m oneda no s e  subsana con el 
lanzamiento de m ayor número de cuproní­
queles; •• •

P or esto se ha pensado en acuñar m one­
das de 10 y  cinco céntim os; pero es p osi­
ble que estas m onedas sean de cupro­
níquel también, en vez de cobre.-. .

Referente a este im portante asunto, sería 
conveniente que el ministro de Hacienda  
circular órdenes para prohibir la emisión  
de papet-moneda hecha por el grem io de 
panaderos de Madrid y que importa bastan­
tes miles de pesetas. Así com o también  
dictará órdenes para evitar la «norme circu­
lación de m onedas extranjeras^sie-cobre, ya  
que se da el caso de que ai-v<EMfica=r,.ün 
cambio se  entreguen más m onedas éxtra-  
ñas que de las de legítimo curso en la 
Nación.
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U S  OPERACIONES OE E S P E C U IA C I O N  EN 
L A  B O L S A  D E

E n  el Boletín O ficial de la  B o lsa  de 
M adrid, de 8  del actual, se publica lo si­
guiente:

«La inquietud bursátil que han vivido 
los m ercados ha contraído el volum en de 
operaciones, a causa, precisam ente, de esa 
inquietud y  de las m edidas restrictivas que 
las Juntas sindicales, velando por el in­
terés público del Estado  y  general de las 
Sociedades industriales y  mercantiles, se  
han visto obligadas a decretar.

P o r  fortuna, se  ha llegado a esta fecha 
con amplísima reposición de los valores  
públicos; p ero , por subsistir las causas  
nacionales y  hasta internacionales, que ha­
cen que los valores industriales y  m ercan­
tiles no consigan  un normal funciona­
miento, la especulación sobre los mismos  
no se  doblega fácilmente a la inactividad, 
de donde nacen esas com binaciones de al­
zas y  bajas quíntuples, entre otras, que, 
al desnaturalizar las operaciones a plazo, 
tan necesarias para el normal funciona­
miento de las Bolsas, convierten a las m is­
m as en condenables juegos de azar, sin 
m ás control que la osadía de los que las 
realizan.

Asim ism o, en los m ercados oficíales no 
se puede prestar amparo, ni aun de local, 
a los que realizan operaciones que pasan 
de unos a otros sin la necesaria inter­
vención de las mism as, y, lo que es más  
g rav e , sin que todas y cada una de ellas se  
ajusten a lo preceptuado por la ley del 
Timbre vigente , eonvirtiendo a los agentes  
de Bolsa, por negligencia, en encubridores 
de los que defraudan al Estado .

P o r  todo lo expnesto, la Junta Sindical 
de este  ilustre C olegio de A gentes de 
Cam bio y  Bolsa, haciendo uso de las atri­
buciones que los Reglam entos la confie­
ren, ha dispuesto que queden en absoluto  
prohibidas todas las operaciones a plazo 
que rebasen el concepto que consuetudi­
nariamente han tenido las operaciones en 
alza y  baja, a fin de m es o a día deter­
minado, y  ello con arreglo a lo preceptua­
do en orden a las garantías que se hayan  
acordado.

P or ta n to ,  los agentes de Cam bio y 
B olsa  de Madrid vienen o b l ig a d o s , no 
solam^iitB ^  atenerse a lo así dispuesto, 
sino a  ojfiVertirse en celosos defensores  
de los intereses del Estado, denunciando  
ante esta Ju n ta  Sindical cualquiera ope­
ración de la que se  deduzca perjuicio para 
aquél; denuncia que, una vez  comprobada  
ésta, la trasladará a los Tribunales, para 
que juzguen a los infractores, sin perjuicio 
de lás atribuciones que la conceden los 
R egíam éntos.

L a Ju n ta  Sindical confía que los señores  
concurrentes a Bolsa sabrán producirse con 
aquella ecuania^Uad tan necesaria para que 
el m ercado oficial de Madrid no pierda el 
carácter  de honestidad que siempre le ha 
caracterizado, sacrificando aún más, si pre­

ciso fuere, el volum en de sus operaciones.  
Día ha de llegar que la normalización de 
los valores mercantiles e industriales sea  
una realidad, en el cual m om ento la Bolsa  
de Madrid tendrá la amplitud y desarrollo  
bursátil que la han hecho g u i ó n , por 
conducta y  por im p o rtan cia , de toda  
España.»

I O S  INGRESOS DE l A  HACIENDA POBLICA
La Intervención General del Estado  ha 

hecho públicos los datos relativos a la 
recaudación líquida y  pagos efectuados por 
cuenta del presupuesto vigente en los diez 
primeros m eses del año 1934, y  en com pa­
ración con los de igual período de 1930-33 .  
He aquí el resumen:

Ingresos. P agos.

( M i l e s  d e  p e e e t a e . )

En ero  - octubre  
d e :

193 0 ........................  2 .9 8 7 .2 8 2  2 .850 .110
1 9 3  1........................ 2 .9 1 9 .4 1 2  2 .936 .371
193  2 ........................  3 .5 2 9 .1 8 2  3 .2 1 3 .1 9 3
1 9 3  3 ........................ 3 .4 6 4 .5 1 2  3 .21 0 .0 5 3
193  4 ........................ 3 .3 3 7 .3 9 7  3 .21 0 .0 1 7

M antiénese, com o el m es pasado, la ob­
servación, respecto de los pagos de 1934,  
de que ios efectuados en Oviedo han
sido 3 .9 9 3 .5 7 7 ,2 0 ,  único dato conocido, por 
faltar, sin duda, la docum entación corres­
pondiente para formalizar el resto de las 
operaciooes, a partir de primeros de O c ­
tubre.

Resulta de la comparación de los datos  
que anteceden, que para los diez meses  
de 1934  hay una diferencia de 127 ,38  m i­
llones de pesetas a favor de los ingresos,  
en vez de 3 5 4 ,4 5  en 1933  y  3 1 5 ,0 8  en 1932.  
P ero  deduciendo los ingresos de carácter  
extraordinario por emisiones de deuda del 
T esoro , política social inmobiliaria y plan 
de cultura, existe un déficit de 136 ,93  mi-
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llones en 1934, en vez  de 74 ,82  en 1933 
y 186 ,56  en 1932 .

El curso de los principales conceptos de la 
recaudación— que es lo que interesa m és­
en los diez primeros m eses del quinque­
nio es:

Contribución territorial.— De 2 8 2 ,4  mi­
llones en 1930, sube hasta 315 ,5  en 1933  
y desciende a 2 9 6 ,8  en 1934.

Industrial.— Oscila entre 136,4 en 1931 
y 150 ,2  en 1933, y  queda en 146,4 .

Utilidades. —  Tam bién irre g u la r : en­
tre 384,1  en 1931 y  551  en 1S32, y  aho­
ra, 353.

Derechos reales.— E s  la mayor cifra del 
quinquenio la de 1934 : 186 ,4  millones.

Patente  de autom óviles.— ídem, con 58,!  
millones.

Parricipación en los beneficios del Ban­
co de España. — E n  alza constante, des­
de 26 ,5  millones hasta 4 3 ,6  en 1933 ; pero 
en 1934 , 34 ,2 .

A duanas.— De 5 0 2 ,8  millones, baja has­
ta 391 ,5 .

A z ú c a r .—  D e 1930 , con 97 ,3 ,  a 1932, 
con 106 ,2 , y  en 1934  es de 103 ,3 .

Tim bre.— Irreg u lar : entre 2 8 6  en 1931 
y 3 2 0 ,6  en 1933 , y  queda en 307 ,6 .

T ab aco s .— L o  m ism o: entre 2 4 9 ,6  en 1932  
y 2 6 9 ,9  en 1933 ; ahora baja a 261 ,1 .

Loterías .— D esciende desde 2 8 3 ,8  en 1930  
a 2 ,5 0 ,6  en el año 1934.

Petróleos.— Varía entre 131 en 1931 y  196 
en 1933 ; ahora es de 188.

JU N TA S IN D IC AL DE LA 
BOLSA DE B A R C E LO N A

E n  la Ju n ta  general ordinaria del Colegio- 
de A gentes de Cam bio y Bolsa, de Barce­
lona, fueron reelegidos por aclamación los 
Sres. Navarro, Busquets y  Forasté , que, re­
glam entariam ente, debían cesar, y  elegida 
el Sr. Masó, quedando constituida la Junta  
Sindical de la Bolsa de Com ercio, de Bar­
celona, y  de su C olegio  de A gentes de 
Cam bio y  B olsa  en la forma siguiente: 

Síndico-presidente, D. Agustín Navarro- 
Grau; vicepresidente-tesorero, D. Eduardo- 
Cabot A lb a n e ll ; c o n t a d o r ,  D. Emilio 
M arcego Gatell; adjunto, D. Ramón  
M assanés; adjunto, D. Fran cisco  Busquets  
Pruaa; adjunto, D. Esteban M asó Morros! 
secretario, D . Isidro Maristany Rosés; su­
plente, D. Amadeo F o ras té  y  Roig.

E S T E  N Ú M E R O  
H A  S I D O  V I S A D O  
P O R  L A  C E N S U R A

r a / / n e i
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El em préstito  d e  la 
C iudad Universitaria.

El ministro de Hacienda, Sr. M arracó, 
ha tenido una reunión con una represen­
tación de la Ju n ta  de la Ciudad U niversi­
taria, el Síndico de la Bolsa y  el sub-  
gobernador primero del B an co de España,  
Sr. Pan, para tratar del empréstito de 100  
millones para la Ciudad Universitaria.

Tanto la Banca oficial com o la privada 
han dado toda clase de facilidades a la 
Junta para resolver rápidamente este asun­
to, mediante la apertura de cuentas de cré­
dito, no ofreciéndose, por tanto, los 100 
millones en suscripción pública, sino que 
se irán introduciendo los títulos paulatina­
mente en el mercado.

La sindicatura d e  tráfico  
e n tre  el N arte  y M. Z. A.

En reciente reunión de consejeros de las 
Compañías del Norte y  M. Z. A. ha sido 
aprobado el proyecto de sindicatura de trá­
fico que hace tiempo venía preparándose  
por ambas Entidades, y  cuya puesta en 
ejecución representaría una fusión del par­
que de materiales, que se explotaría en co ­
mún medíante las corrientes cuentas de 
compensación, la desaparición de los dobles  
servicios, el aprovecham iento hasta el m áx^  
*no del rendimiento de las líneas y  del ma-  
terial, al hacerse los transportes utilizando 
los recorridos más cortos; los servicios se  
fusionarían por completo, con el corres­
pondiente ahorro en los gastos , eliminán­
dose la gnerra de tarifas, pues se  estable­
cería un tarifaje de acuerdo y  único. Todo  
ello mejoraría la posición en la lucha con la 
competencia por carretera, y  para la explo- 
fación de los servicios en ésta que la L ey  
concede a las E m p resas  ferroviarias.

Aprobado por los C onsejos de Adminis-  
l^ación de am bas Com pañías este proyecto,  
^Ifa para su aplicación la aprobación  
^ 1  minislro de Obras Públicas, además  
de que sea resuelta favorablem ente la pe- 
’ción que hacen las Com pañías de exención  
® los impuestos correspondientes sobre ta 

“nión de las dos recaudaciones, gestión
que se realiza actualmente.

R e p r e s e n t a c i o n e s  y
C o m e rc ia l  M on etario , S . A ,

Esta importante Entidad de Gijón, Mar- 
qués de San Esteban , 22 , primero, con  

3pital de 1 .01 0 .0 0 0  pesetas, ha nombrado  
Tector-Gerente al antiguo empleado de la 
’sma D. Eu gen io  M anso González.

N ueva S u cu rsal  urbana  
del B a n c o  C en tral .

^^Besde el día 14 del actual ha iniciado  

del la nueva A gencia Urbana
cali Elentral, núm. 6 ,  instalada en la 

e de] General Ricardos, núm. 5 3  (puente  
Toledo).

L as  a c c io n e s  serie  B 
del C ré d it  Lyonnais.

El Crédit Lyonnais  ha acordado, en virtud- 
de las prescripciones de la ley de 15 de 
N oviem bre de 1913, anular, con fecha de 31 
de Diciembre de 1934, mediante rescate-  
las 10 .000  acciones B  de la Sociedad,  
creadas en 1926, y  las 6 .0 0 0  acciones de la 
misma naturaleza, creadas en 1929.

L o s  titulares de las acciones B han sido 
informados directam ente respecto a las 
modalidades del rescate.

L o s  yacim ientos petrolíferos  
en  nuestra  zo n a  de M arru ecos .

Copiam os del D iario de Madrid'.
«Ha visitado al jefe del Gobierno el 

Sr. D. Félix  O sante Eguidazun, secretario  
general de la Compañía de Petróleos  
Españoles en M arruecos, S. A., para exp o ­
nerle que, enterada dicha Sociedad de la 
referencia que en la Prensa aparece sobre  
unas declaraciones hechas por el señor  
alto comisario de España en M arruecos  
a su llegada a Madrid, cree necesario, en 
atención a los altos intereses nacionales, 
robustecer algo de lo dicho por el Sr. Rico 
Avello en cuanto a la existencia de zonas  
petrolíferas en territorio de nuestra in­
fluencia.

De que tal existencia de zonas petrolí­
feras no es una vana ilusión tiene buena  
constancia nuestro alto c o m is a r io , toda  
vez  que desde Abril de 1920  existe la 
inscripción de tres pertenencias en las 
gabiias de Queznaya y M ’Talza, en virtud 
de los sondeos y  toda clase de estudios 
hechos con resultados positivos.»

En verdad nos place esa visita del señor  
secretario de-4a Compañía de Petróleos  
Españoles en M ^ au ecos , S. A., D. Félix  
O sante Eguidazun, por cuyo éxito  y  pros­
peridad hacem os votos con todo interés.

P H O N I X  I N W l  E N
( E L  FÉNIX A U S T R IA C O )

Son interesantes los datos que contiene  
la Memoria del ejercicio de 1933.

Em pieza por consignar un sentido re­
cuerdo a la memoria del canciller Dolifus, 
después de lo cual hace notar que un deber  
actual de toda A sociación de carácter eco­
nómico, es el de conservar y  propagar el 
nom bre y  el honor de la Patria, c o m o  lo 
hace esta Compañía propagando el nombre  
de Austria por muchos países de Europa  
y otros Continentes.

Ello queda dem ostrado en la misma M e­
moria, pues su cartera, que a fin de 1933  
se cifra en 3 .0 6 0 .1 1 7 .3 1 6  chelines de segu ­
ros capitales y 4 .6 5 9 .7 0 8  chelines de segu ­
ros renta, con 8 7 9 .5 2 2  contratos en vigor, 
se distribuye así:

3 3 ,3  por 100  de la cartera a la República  
austríaca.

2 6 ,6  por 100 a la República checoslovaca.

16.8 por 100  a Alemania.
14,5 por 100  a Hungría, Polonia, Y u g o s­

lavia y  Rumania.
12 .8  por 100  a los restantes países e x ­

tranjeros.

L a  recaudación d e  primas ha sido  
de 1 7 6 .9 2 4 .3 3 5 ,2 0  c h e l i n e s  , de los 
que 1 7 0 .5 3 9 .8 9 5 ,1 5  corresponden al seguro  
vida y  6 .3 8 4 .4 4 0 ,0 5  al seguro de accidentes  
y responsabilidad civil. Del total de primas  
se han reasegurado 5 8 .4 8 3 .2 5 3 ,7 4  chelines.

Los  pagos por siniestros, vencim ientos, 
rentas, rescates y  participación en los bene­
ficios han ascendido a 7 1 .7 1 2 .9 2 3 ,8 2  che­
lines. L as  reservas t é c n i c a s  ascienden  
a 6 6 9 .2 5 1 .8 4 5 ,7 4  chelines, cubiertas con  
exceso por 6 7 9 .7 0 9 .2 1 4 ,2 1  chelines de fon­
dos de garantía.

El ejercicio deja un beneficio bruto 
de 7 5 7 .7 0 4 ,5 0  chelines, del que, por segre­
gación de cuentas anteriores, quedan che­
lines 184 .6 6 0 ,1 8  com o beneficio líquido 
que se distribuye en reservas estatutarias  
y  de previsión y en  una asignación al 
Consejo de Administración y  Dirección, 
prescindiendo, com o el año anterior, de 
dar dividendo a las acciones.

La acertada gestión general de esta  
Compañía ha sido admirablem ente secun­
dada por la D elegación en España, de la 
que son los siguientes datos:

Capitales asegurados en 31 de Diciem­
bre de 1933, 2 0 .5 6 3 .2 6 2  pesetas, desconta­
das las anulaciones.

Prim as cobradas, 9 7 3 .7 2 6 ,5 0  pesetas.
Siniestros pagados, 2 4 3 .4 4 6 ,2 0  pesetas,  

todos liquidados.

Reservas matemáticas, 5 .0 2 3 .2 7 9  pesetas.
Rescates pendientes de liquidación pese­

tas 30 .548 .

E n  resumen, un buen ejercicio, que es 
de esperar haya mejorado durante el 
año 1934.

LA E I P O R T A C É  DE C E M E N T O  A CHILE
D esde hace algún tiempo viene conside­

rándose entre nuestros exportadores de 
cem ento la conveniencia de estudiar la ex ­
portación a los m ercados del extranjero de 
nuestro cem ento. Existían grandes espe­
ranzas en cuanto a la calidad, pues, en 
efecto, en ese  terreno podem os competir  
con las mejores m arcas extranjeras. Pero  
resulta que nos hallamos en dificultad a 
consecuencia de la carestía de nuestros  
precios de costo . Se  trata de un círculo vi­
cioso. No exportam os por tener altos pre­
cios. Y sólo exportando, es decir, poniendo  
a nuestra producción en un porcentaje un 
poco m ás alto del 4 0  por 100  actual, es po-  
^ b le  llegar a unos precios m ás baratos  
Hasta añora se calculaba que nos encon­
trábamos unas 10 peseta.s por tonelada por  
encim a de los precios de la com petencia  
extranjera, que, sin duda alguna, son pre­
cios de dumping.

Ahora parece que hay posibilidad de ha­
cer una exportación de cem ento a Chile. 
En este país, aunqne h ay -u n a  producción  
propia e importante— la fábrica El M elón—  
en el Norte es posible hacer una impor­
tante exportación. A eso se tiende y  a eso  
se encaminan unas gestiones que ahora se
realiMn, por cierto, muy habilidosamente  
montadas.
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d o n  R O B E R T O  S Á N C H E Z  | ! M É N E Z ,
S e c r e ta r io  del C o n s e jo  Superior B an cario ,  

nom bram iento que le fué o to rg a d o  por sus gran d es  m erecim ien tos y c o m p e te n c ia  en
asuntos financieros.

EL EM PR ÉSTITO  DE LA 
CIUDAD UNIVERSITARIA

E n  la reunión que celebró la Comisión  
de Presidencia se  aprobó un dictamen de 
indudable interés. Tiene relación con la 
interesante obra de la Ciudad Universitaria, 
y  por este proyecto se faculta a la Junta  
constructora de aquel organism o universi­
tario para concertar un em préstito .de 10,0 

millones de pesetas.
C om o, es sabido, la principal fuente de 

recursos de que se surte la Ju n ta  co n s­
tructora d e “ ta" Ciudad Universitaria para 
atender a sus obras y necesidades se la 
proporciona el soiteo anual de la Lotería  
Nacional de 11 de Octubre, que está espe­
cíficamente destinado a este fin. Con ello, 
los ingresos de la Ciudad Universitaria  
no venían siendo suficientemente regu­
lares, ya que esta lotería a ella destinada  
. le proporcionaba unos años 8 .000 .000 ,  
otros-11 y otros 7 ;  desigualdad que impe­
día a los gestores  hacer unos cálculos  
exactos de ingresos y ,  por ta n to ,  de 

gastos. .
E n  esta situación, la Junta buscó una 

f ó r m u l a ,  que f i l é  aprobada y  admitida con  
entusiasmo por el ministro de Instrucción  
Pública, que rápidamente la convirtió en 
proyecto de ley, y  a éste responde el dic­
tamen dado por la Comisión de Presu­

puestos. , ,
El servicio de intereres y amortización  

de este empréstito se  hará con los bene­
ficios del sorteo anual de 11 de-O ctu b re ,
que proporciona base suficientej y  al dis­
poner la Junta de ihs 100 .000 -000  que se 
autoriza a lanzar en su empréstito tendrá 
recursos suficientes para dar un j^npulso 
enérgico a las obras en trámite o en prepa­

ración.

NUEVO TROZO DE DOBLE 
VÍA EN LA LÍNEA DE MADRID 

A ALICANTE
La> Compañía de Madrid a Z aragoza y a 

Alicante ha abierto a la explotación, para ei 
servicio público, eí'trozo de doble vía entre 
las estaciones de Albacete y Chinchilla, de 
la línea de Madrid a Alicante. Se completa  
así-úna sección segunda de cOO kilómetros  
de doble vía, a partir de‘;Madrid, paiap* ser­
vir las importantes capitales’ de Levante.  
Con el trozOj ya en explotación, de Alman- 
sa a ’La Encina, de lam ism a línea, el re c o ­
rr id o -d e  doble v-ía denMadiid a Alicante  
rebasa en .bastan-te los dos tercios de su 
longitud. "

El esfuerzo realizado en las circunstan­
cias actuales llevando a cabo esta obra ha 
de reportar sensibles beneficios al servicio

público ferroviario, que obtendrá nuevas 
facilidades para la circulación en una 
arteria tan vita!, por la que se hace, ade­
m ás de 'un intenso servicio de viajeros, 
tráfico de mucha consideración, como es el 
de las frutas, abonos, carbones y  maderas 
de la extensa región levantina y  de sus 
puertos de V a le n c ia , Alicante y Carta­
gena.

P R O Y E C T O  DE L Í N E A  
MARÍTIMA BILBAO - GDYNIA

E n  contestación a un oficio de la 
Dirección General de Comercio y  Política 
Arancelaria, la Cám ara de Comercio de 
Bilbao ha emitido un informe favorable 
para el establecimiento de una línea espa­
ñola de navegación entre Bilbao y  distintos 
puertos del Norte, entre ellos el puerto 
polaco de Gdynia.

El acuerdo a que han llegado las Compa­
ñías del Norte, Madrid-Zaragoza-Alicante 
y Central de A ragón permite, a juicio de la 
citada Cám ara, encauzar por el puerto de 
Bilbao la exportación española de frutas, 
pieles, conservas, vinos, etcétera, para los 
países del Norte, entre ellos Polonia.

Aparte de las mercancías que se  impor­
tasen de otros puertos, los mismos barcos 
exportadores podrían cargar en Gdynia y 
traer a Bilbao alubias, huevos, simiente de 
rem olacha, duelas, chatarra de metales y 

'.carbón mineral.
L o s  auxilios que promete el Estado a 

las líneas regulares comerciales en el pro­
yecto  de com unicaciones marítimas, qoe 
está sometido a las Cortes, pueden estimu­

l a r 'a  alguna Em presa española para esta­
blecer este servicio.

A N I V E R S A R I O
El día 26  del actual se cumplió el primer 

aniversario del fallecimiento de nuestro 
querido am igo D. Luis de Agustina Tolosa, 
Contador del Tribunal de Cuentas, herm ano 
de nuestro querido Director, a quien rei­
teram os nuestro pésam e sentidísimo, as 
com o a su distinguida familia.

E B I D I U D i H
( B I L B A O )

fábricas en Baracaldo y §eslao
Lin gote a l cok, de calidad sjip e n o r para fundiciones 

y  h o fn os Bessemer y Márt(n-Siemens- 
A c e ro s  Bessemer y Siem ens-M artin en la s dim ensio­

nes usuales para el,com ercio y construcciones. 
C a r r ile s  V ig n o lc, pesados y ligeros, para ferroca­

rriles, m inas y o tra sln d u siria s.
C a /r i le s  P h o c n íx  o B ro c a  para tran vías eléctricos. 
V ig u e ría  para toda d ase  d ?  ctínslrucciones 
C h ap as gruesas y linas

C o n stru c cio n e s de vig as arm adas para puentes H |
edificios. . I

F u n d ic ió n  de co lu m n a s , calderas para desplatacíon |
y  otros usos, y grandes piezas hasta 2 0  toneladas, g

F a b ric a c ió n  especial de h o ja  de la ta . |
C u b o s  y B a ñ o s galva n iza d o s |
L a te ría  para fabrica de conservas. |
E n v a s e s  de hoja de lata para d iversas aplicaciones- s

D I R I G I D  T O D A  L A  C O R R E S P O N D E N C I A  A

ülí0s Hornos de Vizcaya (iilliio )
... .
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L A  B A N C A  O E  C A S U L L A
Menos importante que la de Cataluña, 

por razón de su m enor expansión m ercan­
til, el país castellano apenas si conoció la 
verdadera Banca hasta el siglo XIV , época  
en la cual comienzan a tener importancia 
las ferias de Medina, con la afluencia de 
banqueros de todas las procedencias.

Dice el P . M ercado, en sus Tratos y  
contratos de mercaderes, que por ese tiem ­
po había en Castilla tres clases de negocios  
caudalosos: 1.°, el com ercio en general; 2.°, 
el del cambio de moneda, y 3.°, el de la 
Banca depositaría de los otros dos, porque  
les guardaba el oro y la plata, dándoles  
cuenta de su caudal y librando sus deudas.

Según dice el citado autor, la Banca en 
Castilla nació al mismo tiempo qué se 
extendía el uso de la letra de cambio.

Al principio fueron l o s  m ercaderes  
quienes se encargaron de utilizarla como  
un medio ingenioso de burlar las leyes 
que prohibían sacar la moneda, y  al mismo  
tiempo aprovechaban las ventajas que les 
suponía el ahorro de los gastos  de trans­
porte y los riesgos del cam ino. Ellos daban 
y recibían dinero por cueuta de tercero sin 
comisión alguna, pero después com enzaron  
a interesar al tanto por 100, y  la codicia 
despertó en m uchos el deseo de convertir  
el cambio en profesión, propiamente dicho.

Estos banqueros se establecieron en 
todas partes: unos, perm anentem ente, en 
la Corte, donde se dedicaban a prestar  
dinero a los m agnates y ricos viciosos, con  
las garantías de las rentas de sus Estados  
y otros, que pudiéramos llamar ambulantes, 
que iban de uno a otro Ingar sin más  
asiento tijo que el del lugar o lugares d on ­
de se celebraba una feria.

Estos, llamados por esta razón Bancos 
feria, se alzaban con ellas los pagos, y  

acudían de nuevo, cuando llegaba la o ca ­
sión, a continuar sus negocios. Estos ban­
queros juntaban dos ganancias: la u n a  era 
Í3 recompensa a sus trabajos; es decir: sus 
honorarios por anotar, contar, guardar en

I Banco Urqui jo I
I
I

I
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Capital 100.000.000 de pesetas >

idealiza loda clase de operaciones bancanas, y espe- ¡  
cialmente s t  ocupa de la com pra y venta de valores i  

las Bolsas de España y  del extranjero, • Descuento ¡  
V cobro de cupones y títulos am ortizados.— Des- B 
cuento y  cobro de letras. - G iro s y cartas de crédito. ¡  

ustodia de valores, metales précioso s y alhajas.— ■ 
Luentas de crédito con garantía de valores oacio- J  

nales B

d e p a r t a m e n t o  d e  c a j a s  d e  a l q u i l e r  S

pior 20 y JO pesetas anuales, en abonos por ■  
^nmestres, semestres o años; lib re s de im puestos ■  

^9 un solo titular o en la parte equivalente al mis- jj 
~ 010 si son vano s ■

caja y  desembolsar dinero ajeno, y la otra 
era la del 5  ó 6 por l.OCO de las letras de 
cam bio negociadas en su B an co  y  paga­
deras no al-.contado, sino al fin de la feria.

La fianza, en Medina, para los banque­
ros era de lÜO.COO. ducados, que deposita­
ban en el Ayuntamiento de la villa, y, exa ­
m inadas y aprobadas por regidores n o m ­
brados al e f e c to , com enzaban sus ope­
raciones, estableciéndose todos al aire libre 
en la Rúa Nueva, de dicha ciudad.

L o  general era que no hubiese más que 
seis u ocho B an cos  durante una misma  
feria, pero su número llegó en ocasiones  
a 16, procedentes de B u rgos, Sevilla, Tole­
do, Granada, Córdoba, Cuenca, Segovia,  
Falencia  y otras ciudades m enores que se 
agregaban a aquéllas. Cuando : e  cumplía 
la regla en Medina había dos banqueros de 
Valladolid, do? de Burgos, dos de Madrid, 
uno de Rioseco, uno de Toledo, otro de 
Segovia  y el resto de Medina del Campo.

E s ta s  ferias de Medina del Cam po eran 
de gran utilidad para los pueblos, porque  
en ellas se hacían innumerables ventas al 
fiado, sobre el crédito que cada mercader  
enía en los libros de los B an cos.

LA  A C A P A R A C I Ó N  
DE P L A T A

E l abandono del p a tr ó n , p o r  parte  
de algunos países, ha  hecho que otros se 
beneficien. T al sucede en China, donde el 
Gobierno anuncia que no se preocupa de 
las exportaciones de p la ta  y  las reservas 
actuales en Shanghai ascienden a 200 
millones de dólares, o sea  10 veces más 
que las existencias de antes de la  guerra.

Los Bancos chinos detentan el 80p o r  100 
de eeta cifra, en tauto que solam ente el 20 
p o r  100 se  hallan  en m anos de los Bancos 
extranjeros.

L a  estabilidad de la  moneda no está  
am enazada, manteniendo el Banco Central 
los créditos y  continuando el reembolso de 
los billetes en dólares Standard.

Todos los Bancos cuyas reservas son 
insuficientes, son cerrados p or  el Gobierno, 
y  las provincias imponen el em bargo a las 
exportaciones de p lata .

De donde rciulta un hecho cierto que 
China ha  cerrado la  puerta a  sus expor­
taciones de p la ta  acumulando en sus B an­
cos y  en el interior del p a ís  las reservas 
de p lata , que y a  son form idables y  hacen 
temer a  los países que han adoptado  el 
patrón  p la ta  , abandonando e l de oro, 
como los Estados Unidos.

Esto ha  hecho temer el principio de un 
acaparam iento de p la ta  que confirma el 
acuerdo secreto con cuatro años de du­
ración entre España, Indio, China, Aus­
tralia, Canadá, Estados Unidos, Méjico, 
B oliv ia  y  Perú, que son los países que 
han firm ado  el pacto de Londres y  que son 
los que producen m ayor cantidad de p la ta  
en el mundo. Aunque C anadá no h a  fir­
m ado aún el acuerdo, se espera que de un 
momento a  otro la  haga.

E l Gobierno de E spoña—scgún una de 
las cláusulas que figuran en el a c u er d o -  
no podrá  vender m ás de 5.000.000 de onzas 
de p la ta  p or año.

A parte de esto, no es, realmente, la  le­
gislación m onetaria internacional lo que 
ha provocado artificialm ente la  dismi­
nución del precio de la p la ta  en los últi­
mos años, sino que son, p o r  el contrario,

las relaciones de producción entre la  p la ta  
y  el oro, la  que ha hecho necesaria una 
legislación contraria a  ¡a p la ta  p or parte  
de muchos países.

E l aumento de producción de p la ta  y  la  
disminución en ¡a dem anda de ella, p or  
parte de la  India, han tenido como conse­
cuencia un aumento exagerado  en ía  circu­
lación de la p lata . A l misn.o tiempo, e¡ 
increminto que se produjo en la producción  
de oro después de 1850 dió un nuevo 
desarrollo a l uso de éste como moneda, y , 
se comprende que la  m ayor parte de un 
m edio de cam bio que sirve m ejor hago, de 
hecho, disminuir ¡a dem anda de aquel que 
es menos a  propósito.

C O C H E S - C A M A S  OE SEGONOA CLASE
La crisis económica, que impone una 

reducción en los gastos , ha desviado el 
tráfico ferroviario a las clases más baratas. 
P or ello las Compañías se han visto en la 
necesidad de dem ocratizar ciertos servicios  
en los trenes.

En fecha próxima se  pondrán en vigor  
en los correos expresos de Madrid a B a d a ­
joz, Madrid a Zaragoza y  Madrid a Alicante  
y C artagena nuevas tarifas de coches-cam as  
de segunda ciase; es decir: suplementos  
para utilizar cam as los viajeros con bille­
tes de segunda.

L as  cam as serán exactam ente iguales a 
las que se utilizan en la primera clase de 
estos trenes. Su econom ía es bien patente.

Hoy, el viajero con billete de primera 
a Z arago za , por ejemplo, paga por el su­
plemento de la cama 4 3 ,2 0  pesetas, inclui­
do el timbre.

A partir de la implantación del servicio, 
el suplem ento de estas cam as de segunda  
costará 30 ,65 , incluido el timbre. Por lo 
tanto, adem ás de la diferencia entre lo que 
se  paga por el billete de primera y  el de 
segunda, habrá otra entre los dos precios  
de los suplementos.

L o s  viajeros con billete de primera que 
quieran cam a de primera utilizarán ésta en 
una cabina individual, lo que es el ideal 
del confort.

E sto s  viajeros, si quieren, pueden ocupar  
también una de las cam as de la cabina d o ­
ble de segunda, pagando suplemento de 
segunda.

E s te  servicio de la Com pañía de Madrid 
a Z aragoza y  a Alicante será llevado a la 
práctica también por la del Norte en breve,  
plazo.

LA REFORMA SOCIAL
Revista m ensual de E co n o m ía  y S ociología

Ó rgano de la Liga  Georgista Española  

D irector: Baldom cro Argente del Castillo 
Oficinas: Velázquez, 98, 2.° d ra .— Madrid 

T E L É F O N O  5 0 .0 6 0  

Suscripción: España y  países ibéricos:
6 pesetas a l  año. — Extranjero, 8 pesetas 

Número suelto: 0,50 pesetas
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H A C IA  l A  H IV E IA C IO N  P R E S U P U E S TA R IA
S e  c r e a  una Comisión c o n  o b je to  de a s e ­
s o r a r  al G ob iern o  a c e r c a  d e  las m edidas  
n e c e s a r ia s  p ara  lograr una posición de  

equilibrio para  el Presupuesto .

Parece  que ahora ya  se manifiesta de 
veras el proyecto del Gobierno de lograr  
en plazo breve una perseverante nivela­
ción presupuestaria mediante la adopción  
de m edidas que tiendan a aminorar y con ­
tener el constante crecimiento de los gastos  
públicos.

A  este efecto ya se han dado los pri­
m eros pasos, y  uno de los reflejos inm e­
diatos ha aparecido en la G a c e t a  con  
m otivo de la publicación de un decreto, 
en virtud del cual se crea una Comisión  
mixta que será presidida por una persona-  
idad de gran prestigio y  tendrá en su seno, 
representantes del P a r la m e n to , de altos 
Cuerpos Consultivos, de la Universidad, 
de la riqueza territorial, de la actividad 
industrial, de la Banca y  de la adminis­
tración.

a) L as  reorganizaciones que se  pro­
pongan deberán formularse sin rebasar  
los créditos afectos a los servicios respec­
tivos , procurando alcanzar las m ayores  
econom ías posibles y reformando los Re­
glam entos y  disposiciones por los que se 
fijan aquéllos, simplificando trámites, dili­
gencias y docum entos en forma que sea  
factible reducir el personal, sin daño para 
el interés público, de las garantías n ecesa­
rias a la debida inversión de los créditos 
presupuestos y del rendimiento de los 

servicios.
L a Comisión estará com puesta de cuatro 

diputados, un miembro del Consejo de la 
Econom ía  Nacional, un catedrático de la 
Universidad Central, cuatro contribuyentes: 
uno por territorial urbana, otro por terri­
torial rústica, otro por industrial y  otro por 
utilidades, en representación de la Cámara  
de la Propiedad de Madrid, del Com ité de 
E n lace  de las Entidades agropecuarias, del 
Consejo Superior de Cám aras de Comercio  
de Madrid y del Consejo Superior Bancario,  
respectivam ente, y de un representante del 
Minislerio de Hacienda, con  la categoría de 
jefe superior de Administración, que actua­
rá com o secretario, con v o z  y voto.

Su gestión durará cinco m eses como  
m áxim o, ya que habrá de ultimar su com e-  
lido antes de 1 de Julio del año en curso. 
Durante este tiempo podrá reclamar, com o  
es corriente en estos casos, cuantos ante­
cedentes y esclarecimientos preliminares 
considere precisos , pudiendo requerir la 
información verbal de los funcionarios  
públicos que estime pertinente y  recabar  
de oficio de los distintos Departamentos  
ministeriales y O rganism os de la Adm inis­
tración todos los datos que precise para 
el desenvolvim iento de su misión.

T I N T A S  “ M A R T Z ”
SON LAS PREFERIDAS 
POR SER LAS MEJORES

Aduana, 27.—Telféfono 13.132. 
M A D R I D

l U H T A  S I H D I C A l  DE l A  BOLSA DE M A D R ID
E n  las elecciones verificadas por el ilus­

tre Colegio de A gentes de Cambio y Bolsa  
de Madrid, para la renovación de los car­
g os  en cu Junta Sindical, han sido ele­
gidos: para el cargo de síndico-presidente, 
el E xcm o . Sr. D. Agustín Peláez y  Urquina; 
para vocales-adjuntos, los Sres. D. Jo s é  
Morales y  Rodríguez y D. Manuel Sáinz  
de los Terreros, y  para vocales adjuntos  
sustitutos, los Sres. D. Loren zo  Aguílar y 
Arnao y D. Luis Rodríguez-Ferro y Ro­
dríguez.

Queda, por tanto, constituida la Junta  
Sindical para el presente año en la siguien­
te forma:

Síndico-presidente, E xcm o. Sr. D. A g u s­
tín Peláez y  Urquina.

Vicepresidente: D. Eduardo de Aguílar 
y G óm ez-Acebo.

Vocales adjuntos : D. Jo s é  Morales y 
Rodríguez, secretario ; D. Andrés Pastor y 
Ruiz, contador; D. Manuel Sáinz de los 
Terreros y  Góm ez, vocal-delegado para la 
administración del edificio y para inspec­
cionar la publicación de las operaciones en

Bolsa; D. A ntonio Helguero y  Martínez, 
y D. Rafael Sáinz de la Cuesta, tesorero.

Vocales-adjuntos sustitutos: D . Lorenzo  
Aguilar y Arnao y D. Luis Rodríguez-Ferro  
j  Rodríguez, delegado para la contratación 
Ú9 las operaciones a plazo.

E n  el acto de la toma de posesión de li 
nueva Junta se cruzaron entre los síndicos 
entrante y saliente frases de justo enalte­
cimiento de sus méritos y  aptitudes para el 
desem peño del cargo, y el Sr. Peláez dedi­
có afectuosos saludos a la Bolsa, a la Banca 
y a la Prensa.

El Sr. Ruiz y  C arreras, que en circuns­
tancias difíciles ha ocupado la presidencia 
de la Junta Sindical con indiscutible acier­
to, deja gratísimos recuerdos de su gestión, 
y de lo que ha de ser la actuación del señor 
Peláez en el mismo cargo es plena garantía 
la labor realizada durante diecisiete años 
com o sín dico-presiden te  de la Bolsa de 
Madrid.

A ' t o  « A .

B A N C O  DE E S P A Ñ A
Sorteo 71.° de la Emisión de 1917, can jeada  en 1928; 15.° de la  de 1931, p a ra  renovar

la em itida en 1920, y  29.° de la  de 1927 con impuesto.

N ota de los Títulos d e  la D eu d a am ortizable  al 5  por 100  que han sido amortizados
en los so r te o s  c e le b ra d o s  en  el día de hoy.
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n  0 4 0  

n  4 2 0  
1 1  7 6 0

21 111 
2 3  4 11 
3 1  3 2 1  

3 4  9 3 1  

3 7  4 U I  

5 2  3 5 1  
. 3 2 . 7 0 1  

11(1 4 0 1  
T I  1171 

7 8 . 3 0 1  
0 3 . 2 4 1  

0 3  7 8 1  

0 9  4 4 1  

1 0 7  4 0 !  
1 1 0 . 3 9 1  

1 1 4 . 3 5 1  
1 1 7  T jO l

20
20
3 0

4 0

•'.00
0010

.i(H I8(1
7 0

mi
00
311

10
4 0 0

6 0
6 0 0

M IUAO CJI 

H  Mi M llllt daW» 

itc  laanuidi»

1 2  8 3 4  
1 3 . 2 2 3
1 3  4 8 0  

1 3  341 1  

1 3  8 9 2  

1 4 . O lll . 
1 6  3 0 7

1 2 8 . 3 3 1  a  
1 3 2 . 2 2 1  • 
1 3 4  7 0 1  .  
1 3 3  4 8 1  .  

1 3 8  0 1 1  .  

1 4 6 . 6 5 1  .  
1 6 3  0 6 1  >

S e n e  c .

6 4 0  
2 . 4 6 1  

3  2 0 4  

3 . 2 2 0  

3 . 2 7 0  
3 . 3 5 7  

3 . 9 6 3

0 . 4 . 3 1
2 4 . 0 0 1  

3 2 . 0 3 1  

3 2 . 1 9 1

3 2 . 0 0 1  
3 3 . 5 0 1  

3 9 . 0 2 1

4 0

:Ui
8(KI
!>n
20
011
7 0

C U

10
4 0

200
7 0 0

7 0

3 0

S I J Í K I .  
de l«t

Mieiaiica 
dr M» liu li* %s« ditei 

•rr iM fUudet

4  3 8 9  

3  1 1 9  
f i  0 5 2  

7  3 4 0  

■ 1 .0 0 5  

1 0  0 4 2  

1 0  0 0 3
1 0  7 3 7
1 1  0 3 9  

I I  5 4 0  
1 1 . 5 9 9  

1 3 . 2 0 2  
1 3 . 1 1 0 2  

1 3  4 3 9  

1 3  5 1 7  

1 3  9 4 0

4 5 . 8 8 1  

3 1 . 1 8 1  
5 6 . 5 1 1  

7 3 . 3 9 1  

m i . 0 4 1  
118 1  4 1 1  

100 021 
1 0 7  3 0 1  

1 1 0 . 3 8 1  
1 1 3  3 9 1  

1 1 3  0 8 1

1 3 2 . 0 1 1
1 3 3 . 0 1 1  

1 3 4  8 8 1  

1 3 3  1 0 1  

1 3 9  4 5 1

9 (1

9 0
20

lO O

3 0

20
3 0

7 0

90
4 0 ( 1

9 (1

20
2(1
9 0
7 »

6 0

S e r i e  T i .

3 9 8

9 4 4
1 2 6 4  
2,001
2  0 2 5  
3 . D IO

3  7 1 2

4  7 1 7
5  i m i  

ñ  4 3 4  

5 . 6 7 5  
5 . 8 4 0  

5 . 9 5 4

MlílflS
kakv T

IB'

7  0 3 0
7  3 8 7  

7 . 8 8 7
8  0 0 3  

1 3  1 2 2  

1 3 , 9 0 2  

1 4 . 1 0 9  
1 4 . 1 7 7  

1 4 . 0 0 4  

1 . 3 . 1 1 8  
1 3 . 3 9 3  

1 5 . 3 9 "

iiiua.
I *  I , .  .«>■■-

. 1 .  am lM U

S e r i o  E -

9 0 2  
I  0 2 3  

1 7 1 8  

I  8 3 0  
2 . 7 2 1 1  
3 . ( 1 9 3  

3 , 7 5 8  
4 . 7 ( 1 8  

5 . 0 9 7  

0 . 2 8 4  
6 . 3 8 8  

7 . 8 I ' I  8.00'-> 
S . 9 6 4

S e r i e  F '

1 0 5  

I 3 0 0  

I.IKM 
•> 1 9 4  

STiT-J 
3 . 4 3 5
3 . 7 8 0

4 . 1 3 »

M ad rid , 5  de E n ero  de 1935 . —  P . E l Sceretauio, Inoquín A lc a ra z .  
Suhgobernador, |. Su árez-F igu eroa .

_  V.° B.°

Ayuntamiento de Madrid



C' O T I Z A C I O N E S  DE
IIISI DE mDIID

Serie

le

íes

Deudo Interior 4  jn.i .
F, de 5 0 .0 0 0  p •. .
E, de 25 .000
D, de 12 .500  —
C, de 5 .0 0 0  —
B, de 2.5C0 —
A, de 5 0 0  —
G y  H...............................

Exterior 4  por 100,
F, de 2 4 .0 0 0  pts. iiom.
E, de 12 .000  —
D, de 0 .0 0 0  —
C, de 4 .0 0 0  —
B, de 2 .00o  —
A, de 1 .000  —

Series G y H, de ICO y 200  
Amorfizable 4  por 100.

e E, de 2 5 .0 0 0  pts. norn.
D, de 12 .500  —
C, de 5 .0 0 0  —
B, de 2 .5 0 0  —
A, de 5 0 0  —  

¡ynortizable 5  p or  100  1900.  
Serie F, de 5 0 .0 0 0  pts. nom.

E, de 2 5 .0 0 0  —
D, de 12 .500  —
C, de 5 .0 0 0  —
B, de 2 .5 0 0  —

. A, de 5 0 0  —
Amortizable 5  por 100  1917 .

F, de 5 0 .0 0 0  pts. ñora.
E, de 2 5 .0 0 0  —
D, de 12 .500  —
C, de 5 .0 0 0  —
B, de 2 .5 0 0  —
A, de 5 0 0  —  

^orlizable 5  por 100  1926v 
' '̂*6 F, de 50 .000  pts. nom.

E, de 25 .000
D, de 12 .500  —
C, de 5 .0 0 0  —
B, de 2 .5 0 0  —
A, de 6 0 0

ort;z .5por to o  1 9 2 7 ,iibre. 
® F, de 5 0 .0 0 0  pts. nom,

E, de 2 5 .0 0 0  —
0 ,  de 12 .500  —
C, de 5 .0 0 0  —

de 2 .5 0 0  —
.  ,  A ,d e  5 0 0  —
cj”. l o o  1927 , co n  irnp,

F, de 5 0 .0 0 0  pts. nom. 
* E. de 2 5 .0 0 0  —

5» de 12 .500  —
C. de 5 .0 0 0  —
E. de 2 .5 0 0  —

1 A, de 5 0 0  —

H, de 2 5 0 .0 0 0  pts. nom.
de 100 .000  —

E. de 5 0 .0 0 0  —
E. de 2 5 .0 0 0  —

de 12 .500  —
L. de 5 .0 0 0  —
E. de 2 .5 0 0  —

a ’ a , de 5 0 0  —
S eriT R ^ ’® 4  p or  100  1928.  

d e2C 0 .000  pts. nom. 
Y» de 8 0 .0 0 0  —

4 0 .0 0 0  —
20.000 —  

10 .000  —
4 .0 0 0  —
2.000 —

4 0 0  —

1 93 4 1 9 3 5
D i c b r e . E n e r o .

7 0 ,9 0 71 .50
7 0 ,9 0 71 ,50
71 .25 71 ,50
7 1 ,2 5 7 1 ,5 0
71 ,25 71 ,50
71,25 71 ,50
08 ,25 68 ,75

84 ,25 85 ,75
84 ,45 86
85 ,65 8 6 ,cO
87 ,20 87 ,50
£6 ,75 89
88,25 90
8 5 88

80 ,70 81
8 0 ,7 0 81
80 ,70 81 ,25
£0 ,65 81
80,70 81 ,25

95 95 ,75
94 ,60 95 ,60
94 ,60 95 ,75
94 ,60 95 ,50
94,60 95 ,50
94 ,60 9 5 ,5 0

90 ,50 92 ,85
91 92 ,50
90 ,60 90 ,70
90 ,60 90 ,70
9 0 ,6 0 90 ,70
9 0 ,6 0 90 ,70

101 ,10 101 ,25
100 101 ,10
101 101 ,30
101 101 ,30
101 101 ,30
101 101 ,40

101 ,20 101,55
101 ,25 101 ,55
101 ,50 101 ,65
101,50 101 ,60
101,50 101 ,65
101,75 101 ,65

89 ,50 91 ,85
£9 ,80 91 ,85
89 ,60 91,£5
89 ,60 91,85
89 ,60 9 1 ,8 5
89 ,60 91 ,90

69 ,80 69 ,80
7 5 ,5 0 75 ,50
75 76 ,50
74,50 76 ,50
75 76 ,50
75 76 ,50
75 76 ,50
77 77 ,50

88 88
90 90
9 0 ,3 5 9 2 ,5 0
90 ,75 9 2 ,5 0
90 ,75 92  65
90 ,40 9 2 ,6 5
9 0 ,4 0 92 ,65
9 0 ,4 0 92 ,65

B O L S A  D E  M A D R I D
A m orf. 4  1|2 por 100  1928.

Serie F , de 5 0 .0 0 0  pts. nom. 
» lí, de 2 5 .0 0 0  —
» J ' ,  d e l 2 . 5 0 0  —
» C, de 5 .0 0 0  —
» B , de 2 .5 0 0  —
» A, de 5 0 0  —

A m ortizable 5  p or  100  1929, 
Serie F ,  de 5 0 .0 0 0  pts. nom. 

» E ,  de 2 5 .0 0 0  —
» D , de 12 .500  —
* C , de 5 .0 0 0  —
» B , de 2 .5 0 0  —
» A, de 5 0 0  -

B o n o s  oro  Tesoro 6  por ICO. 
B o n os T esoro  Ind.® 5  por 100.

A m ortizables  ferroviarios.
5  por 100  A, de 5 0 0  p t s . . .

—  B , de 5 .0 0 0  —
—  C , de 2 5 .0 0 0  —  

Idem 4  Va por 100 1928............
    1 9 : 9

V A L O R E S  MUNICIPAÍ.ES
Madrid, 1868, 3  por ICO...........
Exprop s. int. 1909, 5  por ICO.
—  D. y  Obras, 4  Va por 100.
—  1914, 5  por 1 0 0 .....................
—  1918, 5  por 1 0 0 .....................
—  Mej. U r. 1923, 5  Va por ICC
—  Subsuelo, 1 9 2 7 ,5  Vapor ICO
—  1929 , 5  por 1 0 0 ......................
Sevilla, 6  por 1 0 0 ........................

V A L O R E S  E S P E C IA L E S  
Asociación Prensa 6  por 100. 
Cédulas Caja Em is., 5  por 100.
—  Hidrog.® Ebro, 6  por ICO. 
Obls. C.® Trasatlán- i Mayo..

tica, 5  Va por 100. 1 Nobre.  
Idem id. 6  por 100, 1926 . . . .  
Patr.° Nací. Turis.®, 5  por 100. 
Idem. F .  C. T án ger-Fez . í ' : . .

—■ —  —  5  por 100.
—  —  —  6  por 100,
“  ^  -  -  5  V a  V o ..
—  Créd. Local. 6  por 100..
—  —  —  5  Va por 100.
—  Interprov., 5  por 1 0 0 . .  .
—  —  , 6  por 100 . , . .
—  argents. 6  por 100 (pts.) 

imp.® argentino, 6  por 100 . .  
lerts. M arruecos, 5  por 100.

ACCIONES

—  Exterior..........................
—  H ip o tecario .................
—  Cataluña .  ...............
—  C e n tr a l ..........................
—  Español de Crédito.
—  Hispano Americano
—  Intl. Ind.® y  Coni.®
—  L óp ez  Quesada . . .
—  P op . P r e v is o r e s . . .
—  Sáinz...............................
—  E .  Río Plata, nuevas

A.
B

A - B - C

Contado  
F .  c . . .  . 
F .  p . . . .

t 9 3 4  
D i c b r e .

95
f 5
95
95
95 .50
95 .5 0

100,65
101
101
101,10
101 .25
101 .25
2 3 7 .5 0  

98

99 .75
99 .75
99 .75
90 .75
91 .25

116
97
97 .50  
76  
76  
80  
84
74.25
66 .75

95
85 .25
91 .50
89
90
94 .50  
81

102
98 .50  86
94 .25

104.50  100
90 .75
83.25
89 .25
98.75  

1,71
94 .50  
86,45

568
30

255
»

75
185.50  
148  
120 
203

68
100

70
95  I
50 .5 0  

135  
134

70
158
359 ,50
362

19 3 5
E n e r o .

96
95 .75  
96
96 .50
96 .50
9 6 .5 0

100 .50
101 .30
101 .50
101.40
101.40
101.40
2 3 8 .2 5  

99 ,25

100.25
100.25  
100 ,15

92 .30
93

119
96
97 .50
79 .50  
79  
81 
8 3 .
73
63

95
87
94  
90
90 .25
9 4 .5 0  
81

102
99 ,65
87 .75
97 .50  

103 ,60  
102 ,75

9 2 .2 5  
84
89 ,90

100.50  
1.71

96.25
86.50

5 6 8 .5 0  
30

251
»

75
181 .50  
145
120 
205

68
100

78
93
50

134
134

70
158
370
370

B O L S A

B O L S A  D E  M A D R I D

Duro - Fel-  
g u e r a . . .

C. H. A D. E .
A -B-C

-  —  —  E ........................
C. A. M e n g e m o r ........................
Saltos A lb e r c h e ...........................
Sevillana E lectricid ad ...............
Unión Eléctrica M adrileña.. . 
relefónica Nacional, p r e f s . . .  

—  —  , ords . . .

Minas d e lR if .  ¡ ;

C o n ta d o ............
Fin  corriente. . 
Fin próximo . .

Los G u in d o s .................................
Comp.® Arrendat. Petróleos. 
Comp.® Arrendat. Tabacos . . 
Construcción Nava!, b lan cas .
Unión y F é n ix ..............................
F . C. A n d alu ces ...........................
F .C .M adrid- (  C o n ta d o . . . . • 

Z arago za- )  Fin corriente.. 
A licante... '  F in  próximo...

Metropolitano M ad rid ...............
C. H. Ñ o r - / C o n t a d o ............

te de E s -  /  Fin corriente., 
paña . . . . \ Fin  próximo...

Tranvías G ranada........................
M a d r i l e ñ a  /  C o n ta d o ............

d e  T r a n - /  Fin c o rr ie n te . .
vías  '  F in  p ró x im o ...

Altos Hornos de V iz c a y a . . . ,
Azucarera /  Contado..................

General /  Fin corriente . . .  
ordinar.  ̂ F in  p ró x im o .. . .  

Idem Cédulas beneficiarías ...
Española (  C o n ta d o ..................

de P e -  /  Fin c o rrien te .. . .  
tróleos '  Fin  p ró x im o . . . .

Idem partes fu n d ad o r...............
Unión E s -  ^ C o n ta d o ...............

p a ñ o l a  /  F in  c o r r ie n t e . . .  
E x p lo s .  > Fin  p ró x im o .. . .  

Ford A4otor
O B U G A C IO N E S

Gas Madrid, 6  por ICO..............
Hidroeléctrica Esp ., 5  por 100  
C.® Hisp. Am. E lec., 6  por 100
Sevillana E le c .,  9.®.....................
U nión Eléctrica, 6  por 1 0 0 . . .  
Telef.® Nacional, 5  V2 por 100
Minas Rif, 6  ®/n, A .....................

—  —  —  B .....................
—  —  -  C ( b o n o s ) ...

Fábrica de Mieres, 6  por 100.
Ponferrada, 6  por 100 ...............
Construcción Naval, 5  V2 “/o • 

-  -  6  V a . . .
Idem, bonos 6  por 100 ..............
C .® T ran satlán t.,5  Vo, 1920 .. .
—  —  — , 1922 .. .

Norte España, 3  Vo 1-® serie...
^  9  *  ______

^    O a __o« •••
—  —  4 .® — . . .
—  _  5 .»  _  . . .
—  Asturias, 1.® hip., 3  por 100  
    9  • __
    q  a ___

f  V *  « « a y  • • •

—  Alsásua, 1913, 4  V2 Vo •, • •
—  H uesca-Canfranc.. 4®/(,. . .
—  especiales, 6 por ICO..........
—  ' —  Pamplona, 3 Vo
—  Valencia-Utiel, 3  por 100..,
—  Valencianas, 5  Va por 100.

19 3 4
D i c b r e .

1 9 3 5t
E n e r o .

360 343
345 ,50 360
123 123

4 2 ,5 0 45
76 81 ,50

104 ,25 104
106,50 108,15
100 ,50 99 ,50
2 7 2 ,5 0 276
196 2 2 0

40 40
40 40
41 4 2 ,5 0

220 220
121 124
2 1 5 ,5 0 2 2 2

36 36
4 6 2 485

12 12,50
2 0 0 ,5 0 201
2 0 1 ,5 0 201

» 202
116 123
2 5 5 ,5 0 269
2 5 7 ,7 5 2 5 8 ,5 0

» 2 5 9 ,5 0
» 4

98 ,75 100
100 98 ,75

» »
61 72
3 8 38
38 38

» 38
100 100

2 9 ,2 5 26
2 7 ,5 0 26
2 9 ,5 0 2 6 ,5 0
16 16

5 5 0 520
5 5 7 521
5 6 0 524
208 208

105 ,60 107
93 9 6 ,7 5

103 ,50 102,50
100 ,25 100,25
104 ,25 105 ,25

93 ,60 95
98 103
99 9 8 ,5 0
98 98
32 33
74 71
92 ,7 5 92,75
78 78
95 95
15 15
82 82
54 59 ,5 0
50 51 ,50
53 53
49 ,25 52
50 ,50 51 ,50
50 54 ,3 5
50 50 ,25
51 51
65 66
5 9 ,7 5 62 ,50
87 88 ,50
50 ,35 52 ,75
41 ,50 50 ,75
82,25 8 4 ,5 )

— ■ ....4 \ ‘ y  ; / jL

Ayuntamiento de Madrid



Continuación de la

B O L S A  O E  M A D B I O
M .-Z.-A ., 3  por 100,1.®. ..h.® 
—  —  2 .®

—  Valladolid-Ariza, 5  por 100
—  4  Va por 100, E ......................
—  5  por 100, F ..............................
—  6  por 100, Q ............................
—  6 Va por 100, H .....................
—  6  por 100, I ..............................
—  5  por 100, J .............................
—  C. Real-Badajoz, 5  por 100  
Andaluces 1.® i. variable . . . ,

“  —  fijo . . . . . . .
—  1918 , 5  por 100 ...
—  1921, 6  por 100 ...

Central A ragón, 4  por 1 0 0 . .  .
—  —  5  por 1 0 0 . . .

M adrid-Aragón, 6  por 1 0 0 . . ,
Metropolitano, ( A .................. ..

5  por 100  ... ( B ..................
—  serie C, 5  Va 

Pefi.® Puertollano, 6  por 100  
Madri'efla Tranvías, 6  por lOC 
A z u c a r e r a )  Sin estamp  

General 4  ®/o )  Estam s. . . .  
Idem id., 5  Va por 100 . . . .
Idem bonos 6 por 1 0 0 ............
Idem id. preferentes . . . . . .
Real C.® Asturia- )  1 9 1 9 . . . .

na Minas, 6  ®/o) 1 9 2 0 . . . .
Idem id. id. 1926 ........................
Idem de 1 9 2 9 .................. ..

B O L S A  DE  B A B C E L O N A
Interior 4  por 100. . . . 
Exterior 4  por 1 0 0 . .  . . 
Amortizable 3 por 100.

—  5® /o l927 ,co m p .'

Crédito Doks  
F .  C. N o r te . .

Hullera Española. 
Chade. )  A -B -C . .

C a t a l a n a  (  E . .
de G as. (  F .  . 

Aguas, ords . . .

Asland . )  P"'"*®'

E x p lo s iv o s . . . . . .
Felguerd.....................

—  —  —  2.®

—  —  -  5.®.
—  —  6 por 100 . .  .
—  Valencs., 5VaPorlO
—  Priord. Barc.® 3  °/o-

1 9 3 4
D i c b r e .

1 9 3 5  
Ene< o.  '

245

1

243  (
347 349
68,25 68 ,25
60 60
82 ,50 69,65
82 ,85 80 ,75
73 ,25 73 ,15
82 ,85 82
80,75 77 ,75
74 ,25 7 7 ,5 0
10,50 13
15,50 13,25
14 14

» »

72 ,2 5 71
66 ,2 5 76,50
91 92
96 96
94 ,50 9 4 ,4 0
97 ,75 97
76 79

104 ,50 104,50
78 ,25 78
81 81
90 90 ,50
92 8 9 ,5 0
5 0 50
9 4 ,5 0 91
88 ,75 90
86 85
82 84 ,50
8 1 ,7 5 76

70 ,50 7 1 ,4 0
85 8 9 ,7 5
73 ,75 73 ,75

100,25 102,25
90 9 0
9 8 ,5 0 9 8 ,5 0

. 226 ,25 2 3 3 ,2 5
» »

17 16
257 260

. 200 ,50 200
13,50 13
16,50 16

313 321
20 30 ,25
74 78
4 8 ,5 0 4 8 ,5 0

349 363
3 46 355
112 123
113 115

. 97 100
170 173

• » »

63 ,50 6 6 ,5 0
. 515 539 ,25

36 ,50 36
2 7 8 ,2 5 281 ,25

2 8 ,5 0 26
» »

54 56 ,50
50 52

• 53 5 4 ,6 5
• 51 51,25
■ 51 ,25 51 ,50
• 86 ,25 88,75
 ̂ 82 ,50 82,50

• 55 52

C ontinuación d e  la

B O L S A  D E  B A B C E L O N A
I c

Asturias 3 por 100,1.® 
—  —  2 . ®

—  —  3.®
Segovia 3  por 1 0 0 . . .

—  4  por 1 0 0 . . .
Córd.®-Sevilla 3  °/o... 
Badajoz 5  por 1 0 0 . . .
A lsasua,4  Va por 10 0 .
H uesca 4  por 1 0 0 . . .  
M. Z .A . 3 p o r l 0 0 , 1.®

—  —  2 .®

—  —  3.®
—  Ariza 5  por 100 .............
—  —  serie E ............
      F
—  -  -  G , 6 < ^ / o . . .
—  -  -  H, 5  ! /V . .
—  Almansa 4  por 100 ..
—  Tra-^atlán - I 1 9 2 0 . , .

licaO^/o i 1 9 2 2 . . .
—  C H A D E 6  por 100...

e i l S A  D E  B I L B A O
Ban co de B ilb ao .................. .. . .

—  de V i z c a y a ; .....................
—  L'rquijo Vascong;!. ...
—  C e n tr a l ...............................
—  Hispano Americano ... 

F c i t o c . Norte E s p a ñ a ................
—  M . Z .  A ..........................
—  S an tan d er-B ilb ao .. . .
—  V a s c o n g a d o s ...............

—  La R o b la .........................
N aviera S o ta  A znar....................

—  N erv ió n ..........................
—  U n ió n ..............................
—  V a sc o n g a d a .................
—  V i z c a y a    . .
—  G uip uzcoana...............
—  E u s k e r a ..........................

R em o l. Ibaizábal.........................
Hidroeléctrica Ibérica...............

—  —  nuevas
Idem E s p a ñ o la ............................
E lectra de Vie.''gn.......................
Unión Eléctrica Vizcaiur;. . . .
Seguros A urora............................
E a s c o n i a .........................................
Euslcaldun a....................................
Altos H o rn o s .................................
Siderúrgica Mediitirái v.). .
1.a Papeler.a E s p a ñ o l a .............
Unión l^leaii.v.-a Española . . .  
l i.ióii Española Explo-sixcs.
C .  Naval, b lan cas .......................
A lcoholes.........................................
T e le f ó n ic a ......................................
Petróleos (e n a js ) ..........................
B odegas B i lb a ín a s ....................
Babcock & W i l c o x .....................
D uro-Felgu era ...............................
Hulleras de S ab ero .....................
Minas I N om in ativas ...............

Rif. ) Portador.........................
Sierra M e n e r a ...............................
O bligaciones Norte 1.®.............

1 9 3 4 1935
D i c b r e . E n e r o .

51 ,15 50 ,6 5
49 ,35 51
49 ,50 50 ,50
5 0 ,5 0 51 ,75
41 46
55 ,50 51 ,75
48 4(>,50
74 ,50 75
64 ,50 65 ,75
69 6Í
51 ,50 5 0 ,1 0
7 3 ,8 0 71 ,50
70 ,50 71 ,50
67 66 ,50
58 ,50 55 ,50
67 ,25 66
83 ,25 80,25
7 3 ,5 0 72 ,50
58 ,75 58
15 15
8 2  ^ 82

103 100,75

1.125 1.095
1.005 980

140 140
75 75

140 149
2 5 5 ,4 0 255
171 195
190 195
200 2 0 0
375 3 25
255 2 80
415 4 15
125 125
150 150

15 18
32 32
29 25

» 040
6 3 5 ,5 0 611

» 635
158 154
305 cCO
6 72 672
4 05 405
7 10 700
2 10 210

63 70
16 20

172 166
7 7

5 00 510
» ¿7
» »

105,90 108,90
123 124
800 800

70 68
40 ,75 40 ,75

100 100
202 207
275 272

10 10
54 55 ,65

P ara  su scrip cio n es  y anuncios en e s ta  Revista, 
llamen al TELÉFO N O  40 .729 .  

D ire c c ió n : V icen te  B la s c o  Ibáñez, 9 ,  primero. 
M A D R I D

I  o

B O L S A S
E X T R A N J E R A S

P A R I S
Banque París et P . B ...............
Unión p aris ién ...........................
Société  G é n é ra le ......................
Société Générale E l e c t . . . .
P e ñ a r r o y a ................... .................
R ío t in to ..........................................
W a g o n s-L its ................................
E tablissem ent K u h lm an n .. .  
Electricité et Gaz du Nord ,
Suez N ouveaux..........................
N o r d .........................................., . .
Cía. Tabacos Portugal’ . . . .  
R e n t e s  F r a n 9 a i s e s  3 °

p e r p é tu e ...................................
Union et Phénix ........................
De B e e rs .........................................
Asturienne des M ines............
C ié .  Tabacs. Filipinas............

N U E V A  Y O e K
í  '• eric ni T e l .  and T e l . . . .
A nacon  la C o p p e r .....................
Balt more and O l i io ................
^.lues S e r v i c e ............................
Canadian P acific .......................
Electric  B o y  and Sliare . . . .
General M otors ..........................
General E t e c t r i e .......................
T e1 . and T e l ...............................
International N ic k e l ...............
N ew -Y oik  Central.....................
Pensilvania Railroad. . . , . . 
Radio Corporation . . . . . . .
Royal D u tc h ................................
Shell Union O i l ........................
Standard B a n k s ........................
Standard Oil of N. Je rsey  . .
U . S ® S t e e l ..................................
W ertinghouse E le c tr ic . . . .
W oolw orth.............................   . .
New S u gar....................................

19 3 5
D i c b r e .

1935
Enero.

919 1.061
465 511

1,043 1.059
1.145 1.S55

138 168
1.038 1.190

64 71
5 06 551
380 428

18.695 18.030
1.237 1.308
251 25'9

77 ,15  
1.887  

344  1/2  
46  

3 .400

1/2

83,15 
1.900 

419 
63 1/2 

3.400

B E B L I N
A c c io n e s  C .  H .  A .  D .  E  

(A, B, C)
G e s . Elecktr. U n tern ................
A  F  T i

I . G . Farbenindustrie . . , . .
Harpener B e r g b a u .....................
Deutsche B a n k ..............................
Dresdner B a n k .............................
Deutsche Ueber, B a n k .............
Reichsbank A n t e i l e ...................
Phoenix  B e r g b a u ........................
Hamburg-Ainerik, P ..................
N orddeutscher L l o y d ................
S iem ens & H a ls k e .....................
C o n tin . G u m m iw erk e.............
E m p r é s t i t o  de cancelación  

(sin certificado de amorti­
z a c i ó n ) .........................................

Cédulas 4  Va por 100 Ham-  
burger Hyp. B a n k ..................

Z U B I G H
Chade, A, B , C ........................

—  serie D ........................
—  —  E .........................
—  bonos ..........................

Sevillana de Electricidad .
Cédulas a rg e n t in a s ..............
D o s a v e ..........................................
Italo-A rgen tina ........................

 ...........   : r v  —

102 105
16 3/4 11
13 1/4 12 1'2
35 35
11 1/ 13 1,4
10 1/ 10 T2
30 7, 32 1'8
19 1/2 24 1:4

8 1/4 9 34
22 24 7/8
3 5 7 /8 20 1'2
23 3 /4 22 1/8

5 5 /8 5 5 8
29 1/2 29 1/2

8 5/8 7 1,'4
23 1/2 22 5'8
40 1/4 40 1/4
36 5/8 37 1,4
39 32 5.'8
40 3/4 36

1/4

2 1 5  1/2 
111 7/8

26  5 /8  
143 3/8  
108

70  
72  
65  

147 1/8 
8 8  3/4  
2 9  3 /4
2 7  7/8  

140 1/2 
133

25

91

738
144
145  

33
155
104

39
95

1/2

1/4  
1 2 
1 '2

199
104 5/8 
29 5'8 

133 7/8 
1 01  1 4  
76 12 
78 
65 

160 
95,25 
27
27 7'8 

137 l2  
130 H

25

91

765
150
149
36

157

43,50
í 8

;
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Amcrizada por Reales órdenes 8 de 
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tFECTüADOS LOS DEPuSITOS N£CES*R!:3

ASOCIACIONES SISTEM A TO N TI; Super­
vivencia y Contraseguro de Cuotas. 
SEGUROS D E IN CENDIOS.
SEGUROS D E G AN AD O S: Robo, Hurte, 
Extravío y Vida del ganado.
SEGUROS D E R O B O  EN GE.RNEAL; (Ce- 
nierdos, Almacenes, Habitaciones particula­
res, Bancos y Expoliación de cobradores). 
SEGUROS D E VIDA: (Con y sin reconoci­
miento médico).

APROBADO P O R  LA IN SPEC CIO N  
GENERAL DE S E G U R O S 'Y  A H O R RO S

r f f e i iB ^ a i iB a a a m a v B a a B S B 'B H e B S B ^

E i J Í ' 3 d BASCONIA
D o m i c i l i o  s o c i a l :  B I L B A O  

Capital; 1 4 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas.

Fabricación d e  a c e ro  S ie m e n s -M a r tín .— T o c h o * , 

palanquilla, lla n tó n , h ie rro s  c o m e rc ia le s  y  fer* 

machine.— C h a p a  n eg ra  pu lid a y p re p a ra d a  en 

calidad dulce y e x tra d u lc e ,— C h a p a  oomffl^cial 

4ulce en  tam afto s  co rr ie n te s  y e sp e c ia le s .— E s ­

pecialidad en ch a p a  g ru e s a  p a ra  co n stru cc io n e s  

navales, b a jo  la  in sp ección  del L lo y d 's  R e g is te r  

* B u rea u -V erita s ,— C h a p a  ap lo m ad a  y g a lv a- 

niiada.— F a b r ic a c ió n  d e h o ja  d e  la t a .— C u b o s  

y baflos g a lv an izad o s , p a la s  d e  a c e ro , re m a - 

su lfa to  d e  h ie rro .— G ra n d e s  ta lle r e s  de 

®®nsiniccíones m e tá lic a s .— M o n ta je  d e p u en . 

•es. arm ad u ras, p o stes y  tod a  c la s e  d e  co n s- 

trucQones en  c u a lq u ie ra  d im en sió n  y peso.

l’slegramaB.
t̂ lelbnemas. BASCONIA

Apartado núm . 30.

Teléfono 12110 , F á b r ic a . 

—  12665 , B ilbao.

My\DRlD.— El ídolo délas mujeres y Cuando hacefalta un amigo.  

A R G Ü E L L E S .— El negro que tenía e! alma blanca.

C O M P A Ñ IA  TRASMEDITERRANEA
Servicios de pasaje en cómodos buques de vapor o motor 
entre B arcelona y  Palm a de M allorca; Barcelona y V alencia : 
Barcelona, A licante y  O rán : entre M álag a  y M elilla : entre 

A lgcciras y  C euta o T án g er: entre Cádiz y Canarias.

Linea rápida regular mensual entre la Península y territorios 
españoles del C o ito  de Guinea.

Servicios de carg a  lentos y  rápidos entre todos los puertos 
de España, Baleares. C anarias y  M arruecos.

BARCELONA: Gran Vía Layetana, 2 .
MADRID: Paseo de la Castellana, 1 4 .

GRIFÉ & ESCODA S. A.
C E N T R A L !

Fernando, 36 y 38, Teléfono 13184 - BARCELONA
S U C U R S A L E S :

Morero, 11, Tel. 13255 y Llano Boquerío, 5, Tel. 23771

M A D R I D :  A l c a l á .  3 0  T e l é f o n o  1 0 J 7 3
♦
CUBIERTOS - ORFEBRERIA - VAJILLAS 
c r i s t a l e r í a s  - M U E B L E S  • O B J E T O S  
P A R A  R E G A L O S  ■ A R T I C U L O S  PARA 
H O T E L E S  - C A F É S  • R E S T A U R A N T S  
C O L E G I O S  - C. íaS d e  N A V E G A C I Ó N

L Q /  É / T A B L É C i n r N T O /  M A /  I M P O R T A N T E /  D E :  E / P A N A

"-v.
' 'S v .  "

CARTELERA DE ESPECTÁCULOS
T E A T R O S .  — A las seis y media y diez y media:

Z A R Z U E L A .— Siete colores (cl.imoroso éxito; butaca, cinco  
y cuatro pesetas.

C O L ÍS E V M . —  (Gran éxito.) T an go en Broadway, por Carlos  

Girdel. Hablada en español. Butaca, 2 ,5 0  y 3  pesetas.

M.AR.aVILLAS. —  (Revistas). 6 ,30  y  10,45. Las ansiosas (éxito 
enorme).

CÓ.VIICO.— (Carm en Dí.iz.) La  Dorotea (éxito cumbre de  
Marquiiia).

CHUEC.A. — Compañía L o r e t o - C h i c o te .— El sofá, la radio, 
el «peque» y la l;ija de P alrm eq ue.

M ARTÍN.— Las noches de Montecarlo (colosal éxito de risa).— 

Las de los ojos en blanco (representaciones a teatro lleno).

^ C I N E M A T Ó G R A F O S

A L K Á Z A R .— 4 0 ,S 0 ,6 ,4 5 y  10,45. Un vals para ti.(Cam ila Horn).

C A P IT O L .— Noticiario F o x , P or  tierras de Zam ora y  Siempre  

en mi corazón.

A

P H O N I X  IN W I E N
(EL  FÉNIX AUSTRÍACO)

COMPAÑÍA DE SEG U RO S 
SO BRE LA VIDA

FUNDilDil IN 1882

Dirección para España s

MADRID, ZORRILLA, 19

TELÉFONO 21718 APARTADO 1080

r i r e c c l ó n  t e l e g r á f i c a :  A U S T R O F É N I X

sociodad nielaiorgica Dura Falgoera
COMPARA ANONIMA

Capital so cia l:,?? .500.000 pesetas

C arbones  gruesos y menudos de todas clases y espe­
ciales para gas de alum brado.— C ok metalúrgico y 
para usos domésticos,— Su6procfac/os de la  deslila- S 
ción de carbones: Benzoles auto, lavado, quilam an- ;  
chas, solvente.— 5a//a/o am ónico  con 20 a 21 por 100 f  
de nitrógeno.— B rea, creosota  y  aceites  pesados  para ¡  
m otores sem i-diesci c  impregnación de traviesas.— f  
H ierrosy aceros  laminados en b arras  de todas clases J  
y form as para el com ercio.—  Viguería y óemós hie- b 
rros de construcción.— Cftapas, Planchas y  P lenos i., 
ancA os para'construcciones civiles y navales.— CAa- 
p a s  especia les  p ara  c a ld e ra s— Carriles para minas 
y ferrocarriles de via ancha y e s tre c h a .- ,4 c c ro  ex- 
tradulce  m arca X , equivalente a! hierro sueco.'-? Los 
producios de esta fábrica han sido reconocidos y 
ateplados.por el Registro del Lloyd de Londres.— Tu- 
bería  fundida verticalmente en balería  para conduc­
ciones de aguas, gas y electricidad ,.desdeShasfa 120 
centím etros de diámetro y  para todas las presiones. 
C hapas p erforad as y  cribas.— Vigas arm adas.— 
Armaduras m éta lka s  y dem ás trab a jo s de gruesa 
cald erería ,—.,4cero mo/deaiío en tod as sus aplica­

ciones

D 1 r  e c  c  10 n I  m a D R iO  o i j o n  l a  f e l q ü e r a  

p o s t a l .. / A iG a ia .5 S .-A -5  A p a ñ a d o  5 1 (Asturias) 

Te le g ra m a s  

Te ie to ne m as
DURO DURO DÜRO-SAm A

E N  B A N C O S  . O F I C I N A S  . T E A T R O S  

Y EN S U  H O G A R  

D E B E  U S A R S E  EL

OZONOPINO 
RUY-RAM

H I G I É N I C O  V A G R A D A B L E  D E S I N F E C T A N T E

Pídase en Carretas, 29.
Teléfono 10789 MADRID

-•I

P  O R  T  I L  L  O I
F O T O G R A F O  |

C O N C E P C IO N  J E R O N I M A ,  3 | 

Teléfono 16240 |

e s p e c ia lid a d  e n  t r a b a jo s  in d u stria les  ^  

r e t r a t o s  y b o d a s  a d o m ic il io  . |
^ S i

Ayuntamiento de Madrid
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B A N C O V I Z C A Y A
G R A N  V I A ,  1. -  B I L B A O

Capital autorizado.................................................................................................P tas. 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,—
Capital suscrito...................................................................................................... » 6 0 .0 0 0 .0 0 0 ,—
R e s e rv a s ...................................................................................................................  > 5 7 .6 2 6 .5 7 7 ,5 0

iBaJance en 30  de diciembre de 1 9 3 3 .......................................................  » 2 .11 8 .7 8 8 .1 5 3 ,1 7

ESTE BANCO REALIZA TODA C I A S E  DE OPERACIOIIES DE BANCA 1 ROLSA
S U C U R S A L E S  E N :

Alcalá de Henares, Alcíra, 
Algemesí, Algorta, AL1CAN-. 
T E  (P aseo  de los Mártires, 2), 
Almansa, Amorebieta. Aran- 
juez, Baracaldo, B A R C E L O ­
NA (Plaza de Cataluña, 21),  
Berm eo, Briviesca, Burriana, 
Calahorra, C A S T E L L O N D E  
LA  P L A N A  (González Cher-

ma, 2), Carcagente, Castro  
Urdíales, Cullera, D enia.D e-  
sierto-Erandio, Durango, E i-  
bar, Elizondo, Gandía, Gavá, 
Guernica, Haro, Iriín, Játiva,  
Lequeitio, Liria, M A D R I D  
(Alcalá, 47 ) ,  Marquina, Mar- 
torell, Medina de Pom ar, Mi­
randa deEb ro , Ondárroa, On- 
teniente, Portugalete, Prat de

Llobregat, San Baudilio de 
L i o b e g a t ,  San Feliú de 
L lo b r e g a t , San Julián de 
M u sq u e s , San Miguei de 
B a s a u ri ,  San Sadurní de 
N o y a ,  SAN SEB A ST IA N  
(Avenida de la Libertad, 10), 
Sagunto, Santo D om ingo de 
la Calzada, Sestao, Sueca, 
TARRAG O NA (M éndez Nú-

ñez, 12, bajo), Tolosa, Utiel, 
V A L E N C I A  (avenida de 
B lasco  Ibáñez, 3 ) ,  Valma- 
seda Vendrell, Villanueva y  
Geltrú, VITORIA (Prolon­
gación de la calle de San 
P ruden cio), Z A R A G O Z A  
Plaza de Constitución, 4).

C A IA S D E ALQUILER
A G E N C IA S  U RBA N A S ENs

B I L B A O .  —  S a n  F ra n o lB O o ,  P o r t a l  O s  Z a m u d l o ,  4 ;  (L a  C a s i l l a ) ,  G o r d O n i z ,  2 0 ;  D e u s to  ( R i b s r a ) ,  B9| M a t ic o ,  3 0 ;  -• M A D R I D .  —  B a a  
B s r n a r d o ,  13 ( O r a n  V í a )  ; P u a n e a r r a l ,  119 (G l o r i e t a  de  B i lb a o ) ;  R e la t o r e s ,  2 6  (P la z a  de l P r o g r e s o ) ;  M a y o r ,  4  . —  B A R C E L O N A . — Vía  
L a y a ta n a ,  1 8 ; R o n d a  d a  B a n  P a b lo ,  3 3 ;  P u e b lo  N u e v o  (R a m b la  de l T r i u n f o ,  3 7 ) ;  S a n e ,  c a l la  d a  S a n a ,  3 3 ;  O r a e la ,  B a i m a r d n ,  8 7 .

140 A gencias en diferentes provincias.
TIPOS D E  INTERÉS

Desde 1.*’ de Julio de 1 9 3 3 ,  y  a virtud de ia norma IL— O p eracio n es  d e  ahorro ,
del Consejo Superior B an cario , de observancia general y  A) Libretas ordinarias de Ahorro, de cualquier clase,
obligatoria para toda la B a n c a  operante en España, tengan o no condiciones limitativas, 3  V *  ® / o  anual, 
este B an co no podrá abonar intereses superiores a los B )  Imposiciones:
siguientes: Imposiciones a plazo de tres m eses, 3  ®/o anual.

I.— C u e n ta s  co rrien tes . Imposiciones a seis m eses, 3 ,60  ®/o anual.
A la vista, 2  ®/o anual.  Imposicioues a doce m eses o  más, 4  anual.

Regirán para las cuentas corrientes a plazo los tipos m áximos señalados en esta norma paralas  imposiciones a plazo. o I
SiiminnniiRininmniiiinniiinii iiU D innniinninininiiiiniiiiitiiiiiiíB iinnnnniinnniiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiniiiniiitiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiniiia

LA COMPAÑIA HIPOTECARIA I
(antes “ LA COOPERATIVA HIPOTECARIA”)

S O C IE D A D  D E C R E D ITO  (Fundada en 1912)
Casa social propia: Plaza de Santa Ana, 4, M A D R ID .

C A P IT A L  ACCIO N ES.: 5.000.000 ptas. Desembolsado 3 036.127,33.
8« ha abierto, suscripción de la serie 4.* de

S
m

e s

i IMPOSICIONES DE CAPITAL AL 6,50 POR 100 ANUAL!
5  conform e a  las norm as de los nuevos E statu tos, de loa m ism os principios de lás anteriores serles y  .con. .bis 5
s  tfaa sobre ñncaa y  prim eras hipotecas. L a  suscripción do Im posiciones rebosa la  c ifra  de 25  m illones d e pesetas. - s

‘‘ S S F a :ñ ’a „ s . a .
e » n « c | o  d e  A d m l n l s t r « e l « n .

E i c i n o  S r .  C o n d e  d o  L i m p i o l  

V i c i r u s i o i n n :  S r  D .  j u l i o  C o l l . d o  M . r l . n  V o c . l e s  S r  D  H o n o r , .  

R i o t | o  ,  G n r o U ,  S e  D  U u r . M O  R u b í n  R o d r i g o . i  S r  D  J o j o  C h o v . r n ,  

S o  O  J u O D  A n t o n i o  B r . y o ,  y  S r  D  R i c . r d o  T o r r e ,  R e i n o  .

O i e n r c i Ó N  c e n k . i :  D  J . i ó i  H u e r l e  P e n a

B a n q u e r o !  d e p o a l la r t o »  V  e u e n U a  c o r r le n l e s i  

B i n e o  d e  E » p « ñ e . - S o n c o  C e n l / e t  — H i e p . n o .  A m e r . e o n o . — B a n c o  d e  B i l h . o

. . .  P l MC a p i t a l  l u i c r í t o . . . .  • . . . .

d e s e m b u l l a d o , o . .

4 . 0 0 0 . 0 0 0

1 .6 0 0 . 0 0 0

C O M P A Ñ I A  N A C I O N A L  D E  S E G U R O S
V é n t a j a »  q u e  o i r a e a a  a a a  p 4 l l a a t i  ^

U b a r t a d  c e m p l e l s  d e l  « s e g u r a d o  r e s p e c t o  8  r e s í d e f le i s ,  v ia j e s  y  « e u p a e l o o e ^  
A b s o l u t a  i n d i s p u t a b i l i d s d  d o  l a  p ó l i z a  e u r n p l í d o  e l  p r i m a r  a a o  d a  e u  v ig a a  

c i o . ^ A o t i e i p o s  s u t o m s t í e o s  p a r e  e l  p a g o  d e  la s  p r i m a s  y  * B n T Íe ijM S  e o  a le e  

t i v o  d e  e l o v s d o  I m p o r t e  — D e r e c h o  a  la  r e h a b i l i t a c i ó o  d a  l a  p ó l i z a  (s i a  
r c e o o o c i m i e n t o  m é d i c o  d u r a n t e  lo $  w i s  m e s a s  s i g a ie M a a  al v e D c im i c M o  

i m p a g a d o )  ^  D e r e c h o  a  l a  p r o l o n g a c i ó n  I t m p o r s l  d e l  s e g u r o  p o r  e l  e e p it a l  
i n t e g r e ,  l ib r e  d e l  p a g o  d e  p r i m a s  y  « m  e i í g i r  r e c o n o c i m i e n t o  m é d i e e  -  

A l t o s  v « l o r e s  d e  r e s c a t e  y  d e  s e g u r o  L i b e r a d o  Le p ó ü i s  c u b r e  e l  r i e s g o  d e  

m u e l l e ,  d e  u n a  m a n e t a  a b s o l u t a ,  a m  d e j a r  d e  i n c l u i r  l o a  d e  c u c s n a  y  s u r c i  
010 • 'D i l e r e n i e s  o p c i o n e s  p a r a  l a  U i| u Íd a e ió n  d e l  c a p i t a l  a s e g u r a d o .— B o n O S  

A 1 I1 A C E S  r>E c a r i T A c  a o í C i o n a l  d e  u n  v a l o r  m í n i m o  g a r a n t i z a d o ,  e a d s  u n o  

d e  lo e  e iM c o  p r i m e r o s ,  d e t  2 .5 0  p o r  1 0 0  d e l  c a p it a l  o  s e a n  2 .S 0 0  p c e c t s i  p o r  

c a d a  1 0 0  0 0 0  a s e g u r a d a s  —  D e r e c h p  d u r a n t e  t a d a  la  V i g e n c i a  d e  le  p ó l i z a  a 
e e m h i a i  la  c la s e  d e l  s e g u i o  p o r  o t r a  d e  p r i m a  m á a  e le v a d a  —  P o s i b i t i d s d  d e  

u t i l i z a r  le s  10 NO &  p a r a  La l ib e r a c ió n  a n t i c i p a d o  d e l  s e g u r o  y  e l  p a g o  d e l  e a  
p i t « l  u e g u r a d o  a n t e s  d e  s u  v e n c i m i e n t o

D o m i c i l i o  s o c i a l :  AVENIDA DE EDUARDO DATO (lercer trozo de la Gran Via). NÚM. 8 .— MADRID
A u t o r i z a d o  p o r  la  D i r e c c i ó n  g e n e r a l  d e  C o m e r c i o ,  l o d u s t n a  y  S e g u r o s

AGUAS MINERALES NATURALES DE

Carabaña
i  P U R G A N T E S  d e p u r a t i v a s  A N T I B I L I O S A S

L a  F a v o r i t a
I  P R O P I E T A R I O S :  H I J O S  DE R.  J .  C H A V A R R I  - Ant oni o  Ma u r a ,  1 2  ■ M A D R I D  |
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I m p r e n t a  de L A  I L U S T R A C I Ó N ,  L e g a n i t o s ,  4 6 .
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